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Telegramas p o r el cable. 
S K K V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de l a M a r i n a . 
A i . D I A R I O D E 1.A U A lí ¡NA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E H O Y " . 
Madridj 2 9 de septiembre. 
E L P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i -
n i s t r o s , S r . S a g a s t a , y e l g e n e r a l 
M a r t í n e z C a m p o s s i g u e n m e j o r . 
S e h a c e n c á l c u l o s y s u p o s i c i o n e s 
s o b r e l a s c o n s e c u e n c i a s q u e p a r a 
l e m a r c h a de l a p o l í t i c a t r a e r í a e l a c -
c i d e n t e s u f r i d o p o r e l S r . S a g a s t a . 
P u e d e c o n s i d e r a r s e s e g u r o q u e s e 
a p l a z a r á l a r e u n i ó n d e l a s C o r t e s . 
M a ñ a n a s e c e l e b r a r á o t r o C o n s e j o 
d e M i n i s t r o s e n c a s a d e l S r . S a g a s -
ta . 
H a d e s c a r r i l a d o u n t r e n d e A n d a -
l u c í a h a b i e n d o r e s u l t a d o c i n c o h e r i -
d o s y b a s t a n t e s c o n t u s o s . 
S e h a p r e s e n t a d o u n c a s o d e e n -
f e r m e d a d s o s p e c h o s a e n B u j a l a n c e , 
p r o v i n c i a d e C ó r d o b a . 
Berl ín , 2 9 de septiembre. 
D i c e n d e ET, s s i n g e n q u e e l e x C a n -
c i l l e r v o n B i s m a r c k h a c o n t i n u a d o 
m e j o r a n d o . 
Roma, 2 9 de septiembre. 
P C a r e g r e s a d o á G - é n o v a e l v a p o r 
Cario, q u e s a l i ó d o e s e p u e r t o p a r a 
e l d e S a n t o s , d o n d e l a s a u t o r i d a d e s 
s e n e g a r o n á d a r l e e n t r a d a , á c a u s a 
d e h a l l a r s e i n f e s t a d o . 
E l e x p r e s a d o v a p o r h a l l e g a d o c o n 
1 7 e n f e r m o s ; h a b i e n d o f a l l e c i d o 
1 1 4 p e r s o n a s á s u b o r d o d u r a n t e l a 
t r a v e s í a . 
E l Carloha, s i d o p u e s t o e n r i g u r o s a 
c u a r e n t e n a . 
8an Petersbunjo, 2 9 de septiembre. 
D i c e n d e V a r s o v i a q u e á c o n s e -
c u e n c i a d e l i n t e n s o p á n i c o q u e s e 
p r o d u j o e n l a S i n a g o g a d e K a l w a r -
y a , p o r u n a f a l s a a l a r m a d e f u e g o , 
r e s u l t a r o n n u e v e m u e r t o s y u n o s 
I C O h e r i d o s ; d e é s t o s .1 5 d e g r a v e -
d a d . 
Nveva York, 2 9 de septiembre. 
H a s i d o a r r e s t a d o u n i n d i v i d u o l u -
n á t i c o q u e , r e v o l v e r e n m a n o , s e 
p r e s e n t ó e n l a m o r a d a d e M r . C l e -
v e l a n d , i n t i m á n d o l e , q u e l e e n t r e g a -
s e l a p r e s i d e n c i a d o l a R e p ú b l i c a . 
Nueva York, 29 de septiembre. 
T e l e g r a f í a n d e B u e n o s A i r e s q u e 
e l g o b i e r n o a r g e n t i n o v a d o m i n a n d o 
l a r e b e l i ó n . 
Boma, 2 9 de septiembre. 
E l S r . C a v a l o t t i a c u s a a l P r e s i d e n -
t e d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s , S r . G - i o -
l i t t i , y a l M i n i s t r o d e H a c i e n d a , s e -
ñ o r G r i m a l d i , d e h a b e r r e c i b i d o d i -
n e r o d e l a " B a n c a R o m a n a . " 
Londres, 2 9 de septiembre. 
E n L i o r n a h a n o c u r r i d o 1 7 n u e v o s 
c a s o s d e c ó l e r a , y h a n f a l l e c i d o S a -
t a c a d o s . 
S n F a t t i , 1 9 y 7 , r e s p e c t i v a m e n -
t e . 
E n l a s d t a p x á a p o b l a c i o n e s i n f e s t a -
d a s , t a n t o d e l C o n t i n e n t e c o m o d e 
I n g l a t e r r a , h a s i d o i n s i g n i f i c a n t e e l 
n ú m e r o d e c a s o s y e l d e d e f u n c i o -
n e s . 
BOROS r e g i s t r a d o s de los E s t a d o s - U n i d o s , á 
p o r c i e n t o , fi 1 1 2 , e x - i n t e r é s . 
C e n t r í f u g a s , n . 1 0 , p o l . 9 6 , & Z i . 
E e g n l a r á b u e n re f ino , de 31 á 3 f . 
A z ú c a r de m i e l , de 3^ ú 3 i . 
Mie le s de C u b a , en bocoyes, firme. 
£ 1 m e r c a d o , ( I r m e . 
M a n t e c a ( W i l c o x ) , en t e r c e r o l a s , íl $ 1 2 , 9 5 , 
n o m i n a l . 
H a r i n a pateut M i n n e s o t a , $ 4 . 6 0 . 
L o n d r e s , s e p t i e m b r e 2 S . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a , fi l l i l O i . 
A z ú c a r c e n l r í f u ? a , po l . 9 6 , á 1 6 i 4 i . 
I d e m r e g u l a r re f ino , á l é i . 
Consol idados , íí 984 , e x - i n t e r é s . 
Descuento , B a u c o de I n g l a t e r r u , 3 i p o r 1 0 0 . 
C u a t r o p o r c leuto e s p a ñ o l , ú 6 3 1 5 ( 1 6 , e x -
i n t e r é s . 
P a r í s , s e p t i e m b r e 2 8 , 
R e n t a , 3 p o r 1 0 0 , á 98 f rancos 52 c t s . , e x -
i u t e r é s . 
(Queda prohibida Ja reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al a r t ículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual. J 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S , 
A tu v a - Y o r k , septiembre 2 8 , d l a s 
o i d e l a t a r d e . 
Oi'zns pspnñol i 'P , lí $ 1 6 . 7 0 . 
Centn io s , í í $ - l 8 8 . 
Descuento pape l c o m e r c i a l , 60 d[v . , de 7 11 
8 por ciento. 
Cambios sobre L o n d r e s , 6 0 d i v . , (banque-
r o s ) , r i $ 4 . 8 ó i . 
I d e m sobre P a r í s , 00 d iv . ( b a n q u e r o s ) , á 5 
francos 21 f. 
I d e m sobre H a m b n r g o , 6 0 - á ( v . , (banqueros) 
á 9 5 . 
ACTUALIDADES. 
El a r t í cu lo que ayer publ icó L a 
Unión Constitucional, en su edición de 
la tard<\ bajo el t í tu lo Que lo lynchen, 
aparece en su edición de esta m a ñ a n a 
con un nuevo nombre. Abora se t i t u l a 
Verdad y lógica. 
Oelebramos que el colega baya com 
prendido ó que alguien le baya becbo 
comprender que aquel t í tu lo era m á s 
propio de un libelo anarquista de los 
Estados Unidos, que de un periódico 
español , ó rgano de un partido que se 
t i e n e por serio y quiere pasar plaza de 
gubernamental. 
¡Lást ima que L a Unión no baya cal 
do t ambién en la cuenta ó que no le 
¡ hayan beobo caer t ambién en la cuen 
tu do que en el fondo del referido ar-
t ículo bah ía algo y aun algos, que, por 
correr parejas con aquel t í tu lo anar-
quista, deb ía asimismo baber sido su-
primido! 
aY viniendo abora—dice L a Unión á 
renglón seguido de aquel a r t í cu lo que de 
la noebe á la m a ñ a n a perd ió su nombre 
de pila—y viniendo ahora al otro as-
pecto de la cuest ión, origen de un suel-
to que en su edición de ayer tarde pu-
blicó el Diario de la Mar ina , es preciso 
declarar que tampoco bemos de con-
sentir que se vaya por la tangente en 
la discusión que con él mantenemos 
sobre la rebeldía en que ba venido á 
colocarse con respecto al ministro de 
Ultramar y al Gobierno. 
U n poco de lógica b a s t a r á sencilla-
mente para cortarle la retirada. 
H a sostenido él que no sólo las dis-
posiciones sino basta los proyectos de 
los ministros deben ser respetados, a-
catados y basta irracionalmente aplau-
didos por quienes se precian de guber-
na mentales.'' 
¡ I r rac ionalmente aplaudidos! 
¿Y eso lo bemos sostenido noso-
tros! 
Colega carísimo, eso no es un poco 
delóyiea; eso es tm mucho de sofis-
ma. 
Y si as í son sus premisas ¿qué caso 
podremos bacer de sus consecuen-
cias? 
Pero veamos sus deducciones, que 
t a m b i é n son peregrinas: 
"Con que, reconozcan nuestro dere-
cbo á discutir las reformas ó disuél-
vanse, si ban de ser una vez siquiera 
consecuentes con los pr inci íños más 
rudimentarios de la moral y la bue-
na fe." 
¿Cuando bemos negado nosotros á 
los reaccionarios su derecbo á discut i r 
las reformas1! 
Pero ¿es discutir llamar mal e s p a ñ o l 
al Sr. Maura y afrancesados á los re-
formistas? 
¿Es discutir apelar al obstruccionis-
mo en las Cortes? 
¿Es discutir insultar y basta desafiar 
al Minis t ro por el cable? 
¿Es discutir declarar ex cathedra que 
un proyecto del Gobierno es contrario 
á la integridad de la patria? 
¿Es discutir proclamarse partidarios 
de la descent ra l izac ión administrativa 
y luego confesar de plano que nada 
tienen acordado respecto á ese punto? 
¿Es discutir presentarse á sí propios 
como los únicos españoles leales, y t i l -
dar de explotadores de la pol í t ica ó 
de desafectos á la nacionalidad á los 
que como ellos no piensan, á los que 
como ellos no ven el afianzamiento de 
la sobe ran í a de E s p a ñ a en Cuba en la 
divis ión eterna, cr iminal y absurda de 
los babitantes de esta tierra? 
Pues si eso es discutir, tiene razón 
el colega, nosotros bemos negado, y se-
guiremos negando, el derecbo de entrar 
en semejantes discusiones á un part ido 
que se apellida gubernamental. 
Be la Ganara Se Goiemo. 
E l Sr. Conde de Mortera, contes-
tando á un expresivo cablegrama que 
ayer le dir igió el Sr. Quesada, Yice-
presidente de la C á m a r a de Comercio, 
con motivo del recrudecimiento de la 
crisis económica, dice lo siguiente: 
"Salgo para Madrid. ' ' 
Agradecemos al Sr. Quesada su aten-
ción por facilitarnos esta noticia que 
consideramos de in te rés en estos mo-
mentos. 
ORDEN DVLÁ PLAZA 
D E L DIA 29. 
Asistiendo el Excmo. Sr. Goberna-
dor y C a p i t á n General de este distr i to 
á la apertura de curso de la Eeal U n i -
versidad que ba de tener lugar el d ía 
2 del p róx imo mes de octubre se ba re-
suelto que por Sr. Coronel del primer 
ba ta l lón cazadores voluntarios que cu-
bre el servicio de parada en dicho d ía 
! se nombre una c o m p a ñ í a del mismo, 
' que, con bandera y música , banda y es-
cuadra de gastadores, se hallen á las 
nueve menos cuarto de la m a ñ a n a en 
la calle de O'Reilly, apoyando la cabe-
za en lá esquina de la iglesia de Santo 
Domingo y p ro longándose hacia la 
puerta de la Eeal Universidad, con el 
fin de t r ibu ta r á S. E . los honores de 
ordenanza á su entrada y salida de la 
misma. 
EN L A LONJA BE VIVERES. 
Las operaciones hechas hoy en la 
Lonja, han carecido de importancia, y 
las pocas ventas que se efectuaron fue-
ron en oro, ó bien recibiendo el bil lete 
del Bauco E s p a ñ o l al t ipo de descuen-
to que tiene en plaza. 
Comité Reformista de Remedios. 
Leemos en M Criterio Popular de 
Remedios: 
"Anoche (24 del actual) se reunieron 
en el estudio del Ldo. Sr. D . M a n u e l 
Mar t ínez , varios distinguidos vecinos 
de esta ciudad, con objeto de cambiar 
impresiones encaminadas á t ra tar de 
intereses generales y á la cons t i tuc ión 
del Comité Local del Part ido Reformis-
ta en esta ciudad. 
Nos aseguran que los Sres. Ldos. don 
Anastacio de Orosco, D . Manuel Mar-
t ínez y D . Miguel Cerra, se hallan ple-
namente ausorizados por el Comité Pro-
vincial de Santa Clara para esa ges t ión 
d á n d o s e por seguro que en los prime-
ros d í a s del mes próximo v e n d r á á esta 
ciudad una comisión del Provincial pa-
ra presidir la cons t i tuc ión del nuevo 
Comi té de referencia. 
D e s p u é s de quedar constituido el Co-
m i t é de és ta , se dir i j i rán los comisio-
nados del Provincial á Yueltas y Ya-
gua jay con el fin de constituir los res-
pectivos de aquellos t é rminos . 
JÜÍÍTA ARBITRAL. 
Esta tarde á l a s tres ce lebrará la Jun -
ta A r b i t r a l la sesión que por un error, 
se pub l i có en la edición de la m a ñ a n a 
como efectuada ayer. 
NOMBRAMIENTO. 
Por el Gobierno Regional ha sido 
nombrado Secretario del Ayuutamiea-
to de Santiago de las Vegas, nuestro 
compañero en la prensa el Sr. D.'JosS 
R e n t é de Yales. 
P O L I C I A a U B E M A T I V A . 
Por el Gobierno General ba sido de-
clarado cesante al celador de primera 
clase D . Antonio López Mellado, e l 
que ven ía prestando sus servicios en 
el barrio de Monserrate. 
ENT; 
P o r e s t a m o n e d a s e c a m b i a t o d a l a r o p a q u e s s d e s e a . P o r l a m i t a d d e 
s u v a l o r . 
C O R T E S d e p a n t a l ó n á M E D I O P E S O ( s e r e s p o n d e a l a n a p u r a ) , h a y 
m u c h a c a n t i d a d ; e s t o q u i e r e d e c i r q u e e n e s t a c a s a n o s e e m p l e a e l e s t r i -
b i l l o : " Y a s e a c a b ó . " 
C O R T E S d e c a s i m i r s u p e r i o r d e l a n a y s e d a , l o m e j o r q u e s s c o n o c e , 
á D O S P E S O S . , . , 
O T R O S m u c h o s d e v a r i a s c l a s e s á p e s o , p e s o y m e d x o , d o s p e s o s , d o s 
y m e d i o , t r e s y c u a t r o . T O D O S e s t á n p o r s e c c i o n e s c o n s u s p r e c i o s m a r -
c a d o s , d o n d e p o d r á e l m a r c h a n t e a p r e c i a r s u v a l o r . 
V I S T A H A C E F E : r a z ó n p o r l a c u a l s o l o n o s l i m i t a m o s á s u p l i c a r a l 
p ú b l i c o d e s c o n o c i d o ( d e c i m o s d e s c o n o c i d o , p o r q u e p a r a e l q u e n o s c o n o -
c e n o n e c e s i t a m o s r e c o m e n d a c i o n e s , ) u n a v i s i t a á n u e s t r a c a s a , p a r a c o n -
v e n c e r s e d é l a v e r d a d d e n u e s t r o s a s e r t o s , q u e l e p r o m e t e m o s q u e d a r á 
c o m p l a c i d o . 
P O R M E D I D A h a c e m o s r o p a s a l m L s m r ) p r e c i o q u 3 o t r í i s c a s a s l a s 
v e n d e n h e c h a s , s i e n d o i n d i s c u t i b l e l a v e n t a j a q u e o f r e c e n las p o r m e d i d a 
á l a s q u e e s t á n h e c h a s á l a v e n t u r a , q u e c o m o s u e l e d e c i r s e s o n h e c h a s 
d e e s q u i f a c e i ó n . 
G A R A N T I Z A M O S t o d o s n u e s t r o s t r a b a j o s : corte, f o r r o s , h e c h u r a s y 
t e l a s d e p r i m e r a , á s a t i s f a c c i ó n d e l i n t e r e s a d o . 
E s t a c a s a j u s t i f i c a e n t o d o s u n o m b r e . 
San Rafael 3(>, duplicado, contiguo á Galiano, Almacén de novedades. 




R e c o m e n d a m o s n u e s t r o c o m p l e t o s u r t i d o d e c a s i m i r e s i n g l e s e s d e 
i p r i m e r o r d e n . 
. T S f 92. M . S t e i n y C^-
N C r T A . — N u e s t r a s v e n t a s a l c o n t a d o , y l a s p e r s o n a s n o p r e s e n t a -
¡ d a s g a r a n t i z a r á n s u s e n c a r g o s . 
C 1349 78a-8A 
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á d o b l ó n , á c e u t é . ? , á m e d i a o n z a , á 2 centeues y íi 3 doblones . 
m 
11991 
íl $ 1 . 1 5 , á $ 1 . 7 3 , á $ 2 . 3 0 , á $ 3 . 4 5 y $ 4 . 6 0 . 
4a-29 
IIZIAKTT 
Se realizím en partidas sin reparar en precios, los hay de todas clases y tamaños. Surtido completo de 
E S M E R A L D A S , R U B Í E S , P E R L A S y Z A F I R O S . Gran variedad de joyas de todas clases. Montaduras sin 
piedras. Gran surtido de oportunidad para los del giro y para el público. |PRECI0S D E R E A L I Z A C I O N ! 
LAMA. 102, A » , 102. Mu al Banco Essail. Telii 968 
11340 8a-15 
A L A S 
HOY 29. 
ler. aclo de L A V U E L T A A L MUNDO. 
A L A S í>: Segundo acto de la misma. 
A L A S 10J Tercer acto de la misma. 
PRECIOS POR CADA ACTO. 
Grillé 19, 29 63er. piso $ 1 50 I Asiento de puraiso con entra-
Palco 19 ó 29 piso 1 00 da $0 20 
Luneta ó butaca con entrada.. 0 40 j Entrada general ••• 0 25 
Asiento de tertulia con idem.. 0 25 | Entrada a tertulia 6 paraíso. „ ; 0 15 
SOCIEDAD ARTISTICA DE ZARZUELA. 
F U N C I O N POR T A N D A S . 
"¡r.53 2 5 
Las pr imeras t ip les Sr ta . Dor inda R o d r í g u e z y Sra . 
A m e ü a Méndez , e l tenor D . J o s é Tamargo y e l ba r i tono 
D . A l b e r t o Morales, contratados en Madr id para este 
tea t ro , l l e g a r á n en e l p r ó x i m o correo. 
STuestro c r é d i t o y f ama no s ó l o consis ten en «?! precio, ca l idad y be l l eza del ca lzado que vendemos , s ino t a m b i é n e n 
u n a innegable verdad, que no tiene vue l ta de hoja n i r é p l i c a , y á l a c u a l a tendemos con esmero. 
¿ B a s t a comprar calzado bueno, bon i to y barato? C o n t e s t e n aquel los á quienes aprie tan los zapatos; aquel los que 
v a n p e r l a s ca l l e s haciendo tr iste figura, ya cojeando, ora con balances de borrachos, ó con l a cara compungida por i n -
soportable p r e s i ó n en los p i é s , que desesrn verse l ibres de t a m a ñ o mart ir io . 
H e a h i e l por q u é de l a l a m a y c r é d i t o de l a p e l e t e r í a , cuyo c ó m o d o ca lzado permite c a m i n a r s i n sufr imientos . 
BAZAR IWfiíiÉR San Rafael Esquina á Industria. O 1661 i-25 St 
r 
R S V i S T A M I L I T A R . 
A d e m á s de la visita hecha por el ge-
neral Calleja al Hospital Mi l i t a r y 
Cuartel de Art i l ler ía , S. E. visi tó tam-
bién el cuartel de Dragones donde fué 
recibido por el coronel Land»j rev is tó en 
un ión de este jefe y de los demás del 
-regimiento y oficiales presentes, los dor-
mitorios y las cuadras, el ganado pre 
sen té y el picadero, quedando compla-
cido, cual era de esperar. 
Le complació sobre todo la higiene y 
la limpieza del cuartel, examinando con 
a tenc ión el baño, duchas, ins ta lación de 
aguas, inodoro, cocina y lavadero. * e-
licitó al coronel por el buen estado de 
orden del edificio y fuerza de su man-
do. También acompañaba al General 
Calleja el Coronel de Ingenieros don 
Lino Sánchez. 
Visi tó después la escuela de clases, 
in te resándose mucho por la ins t rucc ión 
acerca de la cu;d hizo varias p r e g u n t a 
a l coronel. Inqui r ió la capacidad del 
cuartel para hombres y caballos, lo quü 
Lace suponer alguna próx ima concen-
t rac ión de fuerzas, porque á la verdad, 
«iquiera un escuadrón entero, es me-
nester que esté en. la capital pronto, si 
-se quiere conservar uocioa de lo que es 
t ina unidad de cabal ler ía . E n el re-
puesto aprobó la colocación de prendas 
y efectos, arreglados con cuidado, gus-
t á n d o l e el buen método que se advier-
te en el taller de forja y herrado. 
Según nuestras noticias, se proyecta 
poner en el cuartel la luz eléctr ica, con 
lo que se logra economía. 
La eate is las caraMas. 
De Las Novedades de Nueva York : 
Oportunamente dimos cuenta de la 
entrega de la nao Santa M a r í a y las ca-
rabelas N i ñ a y Pinta al gobierno de 
los Estados Unidos, acto que se verif i-
c ó en los terrenos de la Expos ic ión de 
Chicago el martes 12 del corriente. 
Según vemos por los periódicos de la 
ciudad mencionada, el acontecimiento 
ha sido memorable á la vez que intere-
san t í s imo, dando ocasión á que duran-
te él llamease orgullosa en ambos la-
dos del palacio de la Admin i s t r ac ión , 
nuestra bandera y se dieran entusias-
tas v í to res por el Eey de E s p a ñ a y su 
augusta madre la Eeina Regente, así 
como por el bravo cap i tán Cencas, co-
mandante de la flotilla que en aquellos 
momentos pasaba del poder de E s p a ñ a 
a l de la Gran Eepiiblica norteameri-
cana. 
Tenemos á la vista el texto ín tegro 
de los discursos pronunciados por el se-
ñ o r Cencas y por el Delegado general 
de E s p a ñ a , que le siguió en el uso de 
l a palabra, así como por el Subsecreta-
r io de Marina M r . MacAdoo, que con-
t e s t ó aceptando las carabelas y tuvo 
frases muy lisonjeras para E s p a ñ a . 
Túvo la s también el Presidente de la 
Comisión nacional, Mr . Thomas W . Pal-
mer, que, según oportunamente anun-
ciamos se hallaba presente al acto. 
E l Sr. Cencas se expresó en lengua 
j inglesa, y dijo lo que vamos á traducir 
I al castellano. Es como sigue: 
«Pocas vecoB ee hallará en el mundo un 
I recuerdo que, como la Santa María, sea sa-
! grado para más de veinte naciones sin des • 
I pertar pena en ninguna. Este barco es una 
: página brillante, una página do oro en la 
historia de España, una página en fin 
can grande, que no teniendo eapaclo bas-
tante para ella una sola nación, descubri-
mos todo un mundo para que la tomara co-
mo la primera de su historia. 
"España construyó la Santa María para 
guardarla como memoria del Centenario; 
pero vosotros, por medio de vuestro minis-
tro habéis pedido que so enviara aquí. De-
seábais que en España so construyeran á 
vuestra costa sus compañeras la Pinta y la 
Niña y pedisteis que faeson tripuladas por 
españoles como aquellos qüVS ••«(.vmpañaron á 
Colón para que de este mono eatuyíea© '-•ora-
plcta la histórica flotilla; las tiábleá palitbras 
conque vuestro gobierno aseguró al do Es-
paña que seríamos recibidas cotí entusias-
mo por el pueblo americano, iruplicabau el 
mayor honor para vuestro pi!-ai>' ) y la más 
alta alabanza para loa qu^ idearon ol pro-
yecto; uno de ellos, Mr ÓurtiSj aqhi prosea-
te, es quizás el autor de nuostM viaje. Me-
recedores son vuestro país y vueatíoa hom-
bres de los mayores olngioR, porque si los 
pueblos que honran sus glorias .son grandes, 
los más grandes de todos son aquellos que 
honran á otras gloriar, y otros tmmbres. 
"No podía España rehusar atención tan 
señalada y así no hemos omitidlo sacrificio 
para corresponder al cumpl'do. En las ca-
rabelas so han gastado más de $80,000. 
Después de tener los buques doce meses en 
servicio, solo por vosotros, y despuó.i do ha-
ber permanecido dos meses en Chicago, po-
nemos este sagrado recuerdo en vuestras 
manos como prenda de la mejor amistad y 
buena voluntad entro ambas naciones. 
"Para mi ea un gran placer el dejar el 
buque al cuidado de mi querido y buen a-
migo el capitán Berry, de la armada de los 
Estados Unidos, el hombro noble y valero-
so que dos voces cruzó los ignotos mares 
polares, descubridor insigne de una de las 
islas más septentrionales del mundo en su 
memorable viajo de Behring, á través do la 
Siberia, después de haber perdido su buque 
por el fuego y por el hielo, cuando todo le 
era contrario. No pudiera dejar en mejores 
manos la pequeña y querida embarcación 
que he traído de España." 
D e s p u é s de breves y oportunas pa-
labras por el cap i t án Berry, el Sr. Du-
pny de Lóme pronunció el siguiente 
discurso, también en lengua inglesa: 
"Grande honor para mi—y quisiera ex-
presarlo en buena dicción inglesa y en tér-
minos adecuados—es el llevar en estos mo-
mentos la representación del Gobierno do 
S. M. el rey de España y en nombre do S. 
M. la Reina Eegente entregar al gobierno 
de los Estados Unidos la flota colombina, 
traída desde las remotas playas españolas 
á este vasto mar interior, para recordar á 
cuantos visiten la mayor de las Exposicio-
nes el suceso más importante en la historia 
de los hombres. 
" A l pedir á los Estados Unidos quo a-
cepten la reprodución de la capitana del 
gran almirante genovés,—-que ha cruzado 
ol Océano por la misma derrota seguida ha-
ce cuatro siglos por Colón, realizando, gra-
cias al valor y pericia del comandante se-
ñor Cencas y sus arrojados compañeros, una 
hazaña igual á la que dió un mundo al 
mundo,—el gobierno de S. M. desea dar una 
prueba de en buenos deseos á los Estados 
Unidos y ofrecer público testimonio de los 
sentimientos de amistad que le animan ha-
cia esta nación que en poco más de un si-
glo ha llegado á ser una de las más gran-
des, ricas y poderosas de la tierra y que es-
el más grandioso resultado del suceso ma-
ravilloso que esta Exposición conmemora. 
A l pronio tiempo da testimonio pub ' ' ^ <™ 
gratitud al Gobierno de los Estados Unidos 
por la parte tan importante Q ô ha toma-
do en 1¿ celebración del cuarto centenario 
del descubrimiento do America en Esp^ua. 
"Siempre ha tenido el pueblo de los Es-
tados Unidos gran simpatía f P^na' 
siempre ha sido grande la tud de ^ 
nobl¿ corazón por la nación a que debe su 
origen el continente occidental. 
"En la Exposición Histórica celebrada en 
Madr^ los Estados Unidos ^J^ f^ 
nrimer lu^ir con las colecciones del 
Termcion Smithsoman InsUtuUon j 
tí S e r s i d a d de ^ s y l f a m a : Y ^ -
lna I)üuaüña villa situada al Sur do 
S ^ a ñ a d í f S e partió Colón, al_ser salu-
dada la Santa María por los cañones de 
todas las naciones, y al recibir los Reyes las 
Para conocer cuando este ar t ícu lo e s t á adulterado, tómese una cucharadita 
bien llena de manteca, l lévese á la boca, pa ladéese hasta que se derrita y después 
ar ró jese . E l paladar denuncia inmediatamente si la manteca es pura ó si e s t á 
mezclada con otras sustancias. Este es el medio empleado por los compradores 
de este ar t ículo en los Estados Unidos. Sométanse á esta prueba las mantecas 
que se importan de dicho país , y se v e r á que la casi totalidad de ellas es tá adul-
terada con sustancias, cuyo uso produce muchas enfermedades, entre ellas la 
fa l ta de apetito. 
L a ún ica manteca que podemos asegurar resiste victoriosamente esta, prue-
b a , es la que vende L A Y I N A , Eeina 21 y sus ún icas sucursales Acosta, esqui-
na á Compostela, y en Guanabacoa, Pepe Antonio n. 30. 
Dicha manteca es completamente pura. Su uso comunica agradable sabor 
á l o s manjares. A d e m á s , el peso de las latas en que es t á envasada, es mayor 
que el de las otras marcas y el precio es como sigue: 
Lata entera $ 2.75 oro ó $ 3.20 plata. 
^ lata $1 .25 oro ó $ 1.50 plata. 
i lata $ 0.67 oro ó $ 0.77 plata. 
Téngase cuidado que las latas se distinguen p o r u ñ a etiqueta circular de 
papel verde en que aparece litografiada la marca comercial L A V I N A , (registra-
da.) i idase en L A Y I N A , Eeina 21, ó en sus dos ún icas sucursales la l is ta de 
precios que reparten quincenalmente del gran surtido de v íveres que dicha casa 
C1562 4-29 recibe. 
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Me miró con asombro, y tamando el 
papel quo yo le entregaba, empezó su 
lectura. 
Durante e^ta, v i dibujarse en su ros-
t ro todas las impresiones, no de la sor-
presa, porque él no había podido creer 
j a m á s que Mar í a cometiese una falta, 
sino del espanto, de la ve rgüenza , del 
dolor y de la rabia. 
Cuando terminó, sus dedos crispados 
se agitaron con una especie de furor, 
como deben agitarse las garras del 
león que busca una presa que devorar. 
Después se levantó , y corriendo ha-
cia el lecho de la muerta, cubrió de be-
sos las manos de és ta y las conse rvó 
largo rato estrechamente unidas ó sus 
labios. 
A I cabo de algunos minutos se levan-
to y eontempló el cadáver de la jóven 
con amorosa ternura. 
Se volvió hácia mí y arrojándose en 
mis brazos exclamo: 
L a vengaremos, padre, la venga 
rémos. 
Puse un dedo sobre mis labios y no 
le respondí nada. 
Pero mis ojos le dijeron bastante. 
A las dos de la m a ñ a n a volvió á mon-
tar á caballo y pa r t ió para Montje, lle-
vando consigo el papel que yo lo' hab ía 
confiado. 
E ra la ú l t ima reliquia de aquella á 
quien tanto hab ía amado y á quien de-
bía seguir amando hasta el ú l t imo ins-
tante de su vida. 
—¡Pobre Bernardo! 
Dos días después , la iglesita de 
Brau l t estaba llena de gente que se 
ap iñaba al rededorde un a t a ú d , cubier-
to de un paño blanco. 
Era el de Mar ía . 
M á s de una lagrima eorrió por los 
ojos de aquellos aldeanos que tanto la 
adoraban. 
¿Y quién no hubiera podido sentir el 
prematuro fin de aquella henuosá n iña , 
tan caritativa, tan humilde v tan bue' 
na para todos? 
L a noticia de su muerte se esparc ió 
hasta en los úl t imos rincones de l país 
Y a se sabe como pasan esas cosas en 
las aldeas. 
Y o era el castellano de Braul t v lodo 
el mundo consideró como un deber ñu-
prescincible asistir á la triste cere 
monia. 
Los hermanos Benoisr, sus trabaja-
dores y sus jornaleros habían ido de ios 
primeros. 
: aclamaciones de la multitud reunida para 
i ¿onmémorar la parte qae había tomado EB-
1 paña en oí progreso y bienestar de la hu-
! inanidad, ee presentaron la Finta y la Nina 
1 remolcarlas por buques do guerra que arbo-
! laban la bandera do los Estados Unidas, de-
i mostrando el interés quo tomaba en la re-
construcción del pasado, la nación que es el 
asombro del presente. 
I "Washington Irviug trajendoos los cuen-
tos de la vieja Alhambra, Prescott narrán-
j doos las vidas da nuestros Reyes y héroes, 
' Tichnor profundizado en nuestra literatura, 
Loagfello-w y Russell Lowell cantando en 
\ hermosos versos la poesía de nuostro país, 
j muestran todos cuta vivo interés Im sentido 
en todo tiempo el pueblo de los Estados 
i Unidos por la vieja España, 
í "En esta maravillosa Ciudad Blanca hay 
\ monumentos que dicen á todas las naciones 
\ cuyas banderas flamean orguliosas ea el 
! bollo cielo do un verano escopcionalmente 
| risueño, quo España está siempre presente 
I en la memoria de los americanos. El gran 
; palacio do Artes mecánicas en que el inspi-
I rado arquitecto ha puesto el escudo de mi 
! amada patria, es un modelo de la arquitec-
j tura que hemos dejado en América; Calífor-
¡ nía ha erigido su majestuoso edificio, repro-
¡ ducción de las Misiones, haciendo iusticia á 
sus primeros pobladores, á los misioneros 
españoles; y cuando hace tres días, miraba 
yo lleno de orgullo las armas de España y 
nuestra noble bandera sobre la entrada del 
edificio de un Estado cuyos frutos? me re-
cuerdan los frutos do mi país, cuyo clima es 
tan benigno como el mejor clima de España, 
y cuyos habitantes celebran con toda su 
opulencia, su progreso y su poder sólo el 
aniversario cuadragésimo tercero de su 
creación como Estado, sentíame orgulloso 
de mi patria en lo pasado, sentíame orgu-
lloso de la vuestra en lo presente, como lo 
estoy siempre que veo flotar nuestra bande-
ra en Fuerte María, erigido por la Florida. 
Los nombres de Colorado, Nuevo México y 
Tesas traen á la memoria el nombre de Es-
paña en lo presente, como los edificios que 
he mencionado lo traen en lo pasado. 
•^La amistad y la gratitud son los senti-
mientos que han movido al gobierno de Es-
paña á pedir al de los Estados Unidos que 
acepte ea prueba do ambas la nao Santa 
María, flel reproducción do la frágil barca 
en que el Ai mirante do los Reyes de Espa-
ña trajo al nuevo Cuntinente la luz de la ci-
vilización y el cristianismo. Servios acep-
tarla, señor Secretario, y que sea siempre, 
ya que no por su valor por su significación, 
un nuovo vínculo de eólida amistad entre 
nuestros respectivos países. El Comandan-
te Sr. Cencas, que está á punto de dejarnos, 
llevará consigo al ausentarse, la admiración 
general como marino denodado y el respeto 
de todos como perfecto caballero. Y lleva-
rá también—seguro estoy de ello—las nue-
vas de los sentimientos de amistad que fe-
lizmente unen á nuestras dos naciones y 
cuyos lazos espero que no se aflojarán nun-
ca." 
A este elocuentísimo discurso, al que 
sentimos no haber hecbo juaticia con 
nuestra versión castellana, contes tó el 
Subsecretario de Marina como sigue: 
'•EXCELENTÍSIMO SEÑOR:—No so necesi-
tan palabras mías para aseguraros cuán 
profundamente aprecian el pueblo y el go-
bierno de los Estados Unidos la generosidad 
de España al enviar aqu esta carabela. Me 
atrevo á asegurar quo ninguna de las exhi-
biciones ha sido más oportuna y apropiada 
ni ha llamado más generalmente la aten-
ción. Las inmensas multitudes de esta Re-
pública, formadas en parte por seres de to-
das las razas, han reconocido cordial y sin-
ceramente la porcuno deuda de gratitud 
que tienen con la nación, bajo cuya protec-
ción y auspicios fué descubierto este nuevo 
mundo. Las viejas carabelas del gran des-
cubridor sólo abordaron la orilla exterior 
del hemisferio occidental; su reproducción 
ha penetrado en el interior del continente 
y vuestros oficiales ven flutar su bandera en 
grandes mares interiores, que tienen un 
vasto comercio propio y que son constante 
causa de maravilla y asombro para cuantos 
Muchos leñadores les a c o m p a ñ a b a n 
también , más por curiosidad que por 
s impat ía . 
Los Conagt tuvieron el pudor de no 
ir ; pero apenas pude reprimir un mo-
vimiento de horror al ver en uno que 
se ocultaba tras un confesionario colo-
cado en la oscuridad, la faz odiosa de 
M a r t í n Eabaud, del t igre carnicero que 
mata del mismo modo que come. 
Tuve la fuerza de disimular, y aquel 
bandido uo debió leer en mis facciones 
mas que una profunda tristeza. 
A todas las xireguntas con que nos 
abrumaron á mí y á la gente de mi ca-
sa, sobre las causas que h a b í a n produ-
cido la muerte de aquella infortunada 
joven de diez y ocho años respondía-
mos invariablemente: 
—No se sabe Los módicos no han 
podido adivinar su mal n i curarle. 
Y entre la concurrencia, circulaban 




E l conde de Montjeu, y Bernardo, me 
acompañaron en la iglesia; pero á la sa-
lida del cementerio, me estrecharon la 
mano, y desaparecieron. 
Todos mis amigos imitaron su reser-
va. 
M i pérdida era tan inmensa que na-
die se a t rev ía á fatigarme con inút i les 
consuelos. 
A los cuarenta y cinco años, me que-1 
tlaoa solo, sin familia, sin herederos y 
de nosotros nos hornos criado en los confines 
del Océano y asociamos á sus aguas todas 
las empresas marítimas. 
"La escena quo nos rodea recuerua la 
importancia, la trascendencia del papel quo 
las carabelas primitivas han hecbo en e 
gran drama del adelanto humano. En el 
progreso lento de la infancia de nuestra ra-
za, 400 años no son más que un dia, compa-
rados con nuestro desarrollo fenomenal des-
de que Colón vió por primera vez cimbrar-
so las palmas en la isla do San Salvador; y 
al convertir la mirada desdo los humildes 
buques colombinos á esta magnifica Expo-
sición del genio y de las artes, de los inven-
tos y de las industrias en el suelo del Nue-
vo Mundo por Colón descubierto, las nacio-
nes de América tributan acción do gracias 
á la antigua y poderosa nación quo repre-
sentáis y quo ha descubierto esto continen-
te para la civilización y la religión. 
"'Permítaseme, por mediación de V. E., 
dar en nombro del departamento do Mari-
na nuestras sinceras gracias á los valientes 
oficiales de la Armada española que han 
estado hasta este momento al mando do 
osos buques. Son dignos de representar á 
vuestra Augusta Soberana y de vuestro 
ilustre servicio. Por su incesante cortesía 
y sus vivos deseos de facilitar la más cum-
plida exhibición de esos barcos, dóbenle 
mucha gratitud nuostro gobierno y nuestro 
pueblo. E! capitán Concas y sus compañe-
ros so han granjeado nuestra amistad y su 
proceder nos da la seguridad de que es co-
rrespondida. 
"En nombre del Departamento de Mari-
na y del gobierno de los Estados Unidos 
acepto con agradecimiento la entrega que 
me hacéis como representante de S. M . la 
Reina Regente do estas carabelas, repro-
ducción de las históricas naos de Colón. 
Las conservaremos con cuidado sagrado y 
soheitud amorosa, como recuerdo de la a-
mistad y buena voluntad que reinan feliz-
mente entre España y los Estados Unidos, 
las dos naciones cuyas looguas respectivas 
dominan en el hemisferio occidental, sem-
brado de monumeotos que atestiguan su 
valor, dovoción, fortaleza y espíritu do em-
presa. Si, á pesar de nuestra vigilancia, 
sucumben las carabelas á los embates del 
tiempo, un recuerdo fragante de la buena 
voluntad y respeto que han determinado 
la dádiva*generosa, renovará en nuestros 
hijos los más amables sentimientos hacia 
vuestra soberana y hacia el caballeresco, 
leal y amistoso pueblo español." 
EL TIEMPO. 
! E l E . P. Gangoiti, Director del Ob-
servatorio Meteorológico del Keal Co-
legio de Belén, nos remite lo signien-
Rabana, 28 de septiembre d# 1893. 
Kecibidos de la Admin i s t r ac ión Ge-
\ neral de Comunicaciones: 
Remedios, 28 de septiembre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
8 m., B . 701,09, calma, arco cirroso 
algo bajo del S,E. al K O , , es. del S,0., 
k. altos del E., cubierto. 
, Ayer tarde fuertes aguaceros con 
j vientos S. 
Estrad*. 
Matanzas, 28 de septiembre. 
P. Gangoiti—Habana. 
j 10 m., B . 29.95, viento ÍT.B., brisote, 
l cubierto, ck. corren del E.ÍT.B. 
Buhigas. 
Puerto-Pnncipe, 28 de septiembre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
7 m., B . 700.50, viento flojo del S.S.O. 
cielo cubierto de nimbus, sur amenaza-
dor, prolongadas lloviznas. Di recc ión 
nubes S.E. 
Betancourt. 
Santiago de Cuba, 28 de septiembre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
7 m., B . 29.95, calma, en parte cu-
bierto. 
3 t,, B . 29.91, viento JST., en parte cu-
bierto. 
St. Thomas, 28 de septiembre, 
7 m,, B . 29.94, viento B. , despejado. 
Barbada, 28 de septiembre. 
7 m. B . 29,90, ca lmi , despejado. 
Masón. 
OPQSICÍOÍÍES DE ESCUELAS. 
A la una de la tarde del día 27 del 
actual quedó constituido el Tr ibunal de 
oposiciones para proveer la dirección 
de las Escuelas elementales para n iñas 
de San Lázaro y Pueblo l í uevo y Punta 
y Colón en esta capital, y las de Alquí -
zar y Güines , en la forma siguiente:— 
Presidente, D . Francisco Noval; Voca-
les, D . Avel ino Zorr i l la , D . Francisco 
Revuelta, D . Yicente Fraiz, D . Antonio 
Pé rez , Srita. Da Suceso Luengo y se-
ño ra Da Asunción Fresnero. En dicha 
sesión se acordó admitir á los ejercicios 
á las Sras. siguientes: Da Si lvína Gra-
nado, Da P lác ida A n d í a , Da Josefa A l -
varez, Da Clotilde Morians, doña Jose-
fa Iglesias, Da Mar ía Sainz, Da M a r í a 
Vida l , Da Mercedes Lasaga, Da Amada 
Miranda, DaRi ta Triana, Da Mercedes 
Sicolan, Da Filomena Cardama, Da Ca-
r idad Sánchez, Da Dolores Brandiuo, 
Da M a r í a Josefa B á r z a g a , Da M a r í a G. 
Alvarez, Da Filomena Trava, Da Anto -
nia Torres, Da Mar í a T. Ubeda, d o ñ a 
Elisa Posada, Da Laura Lorencís , d o ñ a 
Mar í a Antonia Eeyes y Da Mar í a L u i -
sa Eoque. 
Asimismo se acordó que los ejercicios 
den principio el lúnes 2 del mes próxi -
mo, á las 7 de la noche, en los salones 
de la Excraa. Dipu tac ión Provincial . 
B O M B E R O S D E COLON. 
E n una reun ión celebrada en la v i -
l la de Colón, se hicieron las siguientes 
elecciones: 
U n Comité Directivo compuesto de 
Presidente D . Ulpiano Aedo; Tesorero 
D . Benito Turienzo; Secretario D . A u -
relio P. Pór te la , y doce vocales. 
Primer Jefe D . J o s é Garc ía . 
Segundo idem D . Antonio Marcial . 
Brigadas de Obreros: D . J o s é Mar t í -
nez Armayor y D . J o s é F e r n á n d e z . 
De Salvamento: D . Guillermo Toca 
y D . Faustino Lizama, 
De Máquina : D . Pedro F e r n á n d e z . 
Sanidad: Dres, D . J o s é F, Anciano 
y D . Leonardo Esperen, y Brigada au-
xi l ia r D . Filomeno Conde. 
Por la Cap i t an ía General se ha con-
cedido el pase á excedente del teniente 
del batal lón de Guanabacoa al primer 
teniente D . J o s é Guil lén Sánchez , y l a 
baja al segundo teniente del ba t a l l ón 
de Sancti Sp í r i tus D , A n d r é s Alonso 
Suárez . 
Por la Subinspeccióu del In s t i t u to 
se han dictado las siguientes resolucio-
nes: 
Concediendo beneficios al voluntario 
D , Sebas t i án Ballein. 
Idem al idem D , Felipe Gómez, 
Declarando soldados á D . Ange l P é -
rez y D , Demetrio Fe rnández , 
A l Cap i t án General, Con x>ropuesta 
de cap i tán para el 2o batal lón de Lige-
ros. 
Con idem de idem y 1er. teniente pa-
ra el Eegimiento fie Iberia. 
Con idem de Medalla de constancia 
del ba ta l lón de Sagua la Grande. 
Concediendo seis meses de licencia 
al 2o teniente D . J o s é Manuel Odrio-
zola. 
Concediendo la baja al sargento D . 
Manuel Llanos. 
Concediendo la baja á D . Juan Ma-
chargo Sierra, D . Ernesto Guilles Eios, 
D . Narciso Forest P a r c e l ó y con ven-
tajas D . José Euiz Castillo. 
Idem pase de cuerpo á D . Manuel 
Il lodo Yida l , D . Manuel Rivero Prieto^ 
D . Manuel Torres Ga lán , D . Toribio 
Allende IJrrut ia y D . J o s é F e r n á n d e z 
Garc ía . 
Han fallecido: 
E n Cá rdenas , el antiguo vecino de 
dicha ciudad, D . Fausto Aedo y Cal-
zada; 
E n Sagua la Grande, la Sra. Da Car-
men Gómez de Izaguirre; 
E n Trinidad, D . Tomás Galiano y 
Cuar t í n ; 
Y en Santiago de Cuba, D . Carlos 
Mar t ínez . 
casi sin amigos. L a casa de Brau l t iba do oir nada que me apartase n i de lejos 
á extinguirse conmigo después de ha- j n i de cerca, de mi siniestros p ropós i t o s 
ber vivido siglos. ; un cle(i0 so|)re mi3 labios, y excla-
¡ l que fin el suyo! | mé con acento que no admi t í a rép l ica : 
A la una me encont ré solo en mi cas- ! ¡Silencio! 
t i l lo vacío frente á frente de mi viejo y \ ^ .VT 
desgraciado amigo el doctor Burel . ^• 
Desgraciado sí, él t amb ién pues a l j Pido p e r d ó n de nuevo por tomar la 
perder á Mar ía pe rd ía una hija á quien \ palabra en lugar del excelente cura de 
amaba mas que á nadie en el mundo. Braul t ; pero debo decir que estas insul-
Era su única afección, | gas l íneas son, en comparac ión de aquel 
—¿Y ahora—me preguntó—fijando en j relato animado, lleno de vida y de emo-
mí su triste mirada, qué es lo que pen- i cióu, lo que es la lava fría y endureci-
sais hacer? \ ¿ a gi 8e compara con el torrente infla-
Sent í que toda la sangre se me subia j ma'do que arroja un volcan, y no pue-
á la cabeza. ¿ e n dar n i aun idea de lo que era este 
— A h o r a - l e dije—ni aun a pensar | drama, tal como él nos lo contaba, 
me atrevo en lo que voy á hacer por no | Entonces es tábamos en el teatro mis-
profanar estos momentos. 1 mo de la acción. 
E l médico dejó caer la cabeza con Al l í era, en aquel mismo comedor, 
abatimiento, I donde el M a r q u é s de Branl , llegado á 
D e s p u é s su boca se en t reabr ió , sin 1 los úl t imos l ímites de la vejez, hab í a 
duda para recordarme las palabras de ! hecho sus confianzas al^ señor cura, 
la muerta, y aconsejarme el p e r d ó n , ó 1 quQ ahora nos las t r a smi t í a á nosotros, 
por lo menos el desprecio y el olvido, | en aquel antiguo castillo donde casi 
E s t e n d í mis manos hacia él como pa-
ra impedir el que hablase. 
—Es inúti l cnanto me digáis—excla-
mé fuera de mí. 
Burel ine conocía. 
Comprendió cual era el estado de mi 
espír i tu , y no insist í ó. 
Unicamente l evan tó los ojos al cielo 
y me dijo: 
—All í hay un Dios que castiga la 
venganza. Ño lo olvidéis. 
nada hab í a cambiado, pues el mobilia-
I r io hab ía sido vendido t a m b i é n con la 
\ propiedad. 
j All í era don de aquella casta y d esgra-
• ciada n iña hab ía sufrido su mar t i r io , 
i Bajo aquellos árboles del huerto estaba 
; el sitio donde tantas veces h a b í a llora-
do su ve rgüenza y donde hab í a escon-
| dido la agon ía física y moral, á que ha-
bía sucumbidido por fin. 
L a casa, los bosques, el pa í s entero, 
Pero yo, loco, fuera de mí, no querien- estaban llenos do su recuerdo, poetiza 
LOUISIANA. 
Estadística de las fábricas de azúcar 
( I N G E N I O S . ) 
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C O R R E O D E L A I S L A . 
P I N A R D E L R I O . 
En la noche del sábado íiltimo, y con 
motivo do haberse recibido en Pinar del 
Eio los despachos ó nombramientos del 
Sr. Jefe y oficiales del nuevo tercio de 
art i l ler ía á pié, creado recientemente, 
aquellos dieron una serenata con la 
Banda de música ''Constancia" al Ex-
celentísimo Sr. Gobernador Mi l i t a r de 
esta Provincia. 
E l Comandante Sr. Ferro dir igió á 
nombre de todos sentidas frases al Sr. 
General Carmena, á lasque con tes tó 
elocuentemente, felicitando al nuevo 
cuerpo que venía á aumentar aqu í la 
importancia y prestigio del benemér i to 
Ins t i tu to do Voluntarios. 
Los concurrentes todos, fueron ex-
p lénd idameu te obsequiados por nuestra 
primera autoridad mili tar , quien uni-
dos á ellos pasó después íi la morada 
del Sr. Ferro, donde por segunda vez 
so repartieron con profusión dulces, l i -
cores y excelentes tabacos. 
—Se ha elevado á la categor ía de 
completa la escuela de varones de la vi-
lla de Guanajay. 
—Leemos en L a Luz de Guanajay: 
"Merced íi las activas gestiones prac-
ticadas por el Sr. Conde de la Keunión 
en el Gobierno General, es un hecho 
la obtención de un puente de hierro so-
bre el 33ongo, en la carretera de Caba-
nas. 
Estados Unidos dentro ' de dos meses 
e s t a r á n aqu í los materiales para dicho 
puente. 
Para cosas así debe servir la influen-
cia de los ricos. 
Pelicitamos al Sr. Conde." 
S A N T A C L A R A . 
S e g ú n LJl Productor de Sagua, l a 
perspectiva que ofrecen los campos de 
la provincia es de esperanza. L a caña , 
rica en v á s t a g o s ha ganado mucho en 
desarrollo y promete mucho. 
Las aguas son parciales. Mientras 
que en el inter ior ha l lovido bien, los 
campos de la costa e s t á n carentes de 
humedad. 
E n el t é r m i n o de Eaneho Velóz se 
espera con fundamento una abundan-
t í s i m a zafra. 
Los semilleros de tabaco vienen bo-
nitos en toda la jur i sd icc ión . 
L a salud públ ica , en general es bue-
na. 
— E n Placetas se ha nombrado una 
comisión para que recaude fondos á fin 
de l levar á debido efecto el pensamien-
to, iniciado desde hace mucho tiempo, 
de levantar en la plaza de dicha v i l l a 
un monumento á la memoria de su ilus-
tre fundador, el coronel D . J o s é Mar 
tinez F o r t ú n , primer m a r q u é s de Pla-
cetas. 
Componen dicha comisión los seño-
res siguientes: 
Presidente honorario. — D . M a r t í n 
Zozaya, Coronel del Regimiento Vo-
luntarios de Camajuan í . 
Presidente efectivo.—El Sr. Alcalde 
Municipal de Placetas. 
Vice .—D. Anton io Gu t i é r r ez Hoz. 
Vocales,—D. J o s é Eoche Nieto.— 
D . Amador de Eojas.—D. Eaimundo 
Liada E u i z — D . H e r m ó g e n e s Elosegui 
Vida l .—D. Manuel Varona S u á r e z . — 
D . Juan F u s t ó Ballesteros.—D. Jul io 
Pantoja. — D . Leandro Cas t añón .— 
D . Justo Ledesma.—D. Severiano Gar-
c ía .—D. Domingo J . Troya.—D. Ber-
nardo González Alvarez. 
Tesorero.—D. J o s é D . Lejarza. 
Secretario.—D. J o s é Flores Pedre-
ra. 
Vice.—D. Francisco Casanova. 
—Tiene entendido U l Imparcia l de 
Cienfuegos que una compañ ía extran-
jera es tá pidiendo informes sobre las 
condiciones que r eúne el Coletón de 
Don Bruno y otros puntos de aquella 
bah ía , apropiados para fundar un gran 
varadero, cuyo costo quizás se eleve á 
medio millón de pesos. 
E l cap i tán del vapor Valencia, que 
ha sustituido al Santiago en los viajes 
que és te hac ía á Nueva York , ha esta-
do á visi tar , por encargo de esa Com-
p a ñ í a algunos puntos de la b a h í a de 
Cienfuegos, que si fuese dotada de un 
gran varadero, g a n a r í a mucho. 
—En Sagua la Grande se proyecta 
la fundación de un "Centro Astur iano" 
dedicado exclusivamente á la instruc-
ción de la juven tud procedente de di-
cha provincia, con exclus ión de toda 
divers ión ó pasatiempo, en el cual, du-
rante cuatro d ías de la semana se den 
clases de noche á los que necesiten per-
feccionarse en la lectura, escritura y 
contabilidad; y en las dos restantes de 
los d ía s laborables de aquella, á l o s que 
poseyendo ya dichos conocimientos, de-
seen adquirirlos en a r i tmé t i ca mercan-
t i l , g ramát ica castellana y dibujo l i -
neal. Dicho centro c o n t a r í a á m á s con 
un buen salón de lectura, con su co-
rrespondiente biblioteca, y los pr inci-
pales periódicos tanto de la Is la como 
de la Península . Pero nada de juego, 
nada de bailes, nada en una palabra, 
que no tienda directamente á instruir , 
por creer fundadamente los iniciadores, 
que en las sociedades que se crean con el 
doble carác te r de in s t rucc ión y recreo, 
bien pronto se prescinde del primero 
para entregarse al ú l t imo. Suponen los 
referidos, que para sostenimiento del 
susodicho Centro, ser ía lo suficiente y 
probablemente sobrar ía , con que cada 
asturiano residente en Sagua y cuyos 
medios de fortuna se lo permiten, abo-
n a r á la insignifiGante cuota de veinte 
y cinco centavos mensuales. 
S A N T I A G O D E C U B A . 
Tan pronto como llegue la autoriza-
ción que se espera del Gobierno Gene-
ral , d a r á n principió los trabajos para 
empresa del Ferrocarr i l , que ha recibi-
do ya una parte de los materiales nece-
sarios para esa obra. 
Pronto l l ega rán de los Estados U n i -
dos dos nuevas locomotoras y dos 
puentes de hierro que sus t i t u i r án los 
de madera del Purgatorio y de Bonia-
tos. 
— H a n llegado á Santiago de Cuba 
los Sres. Coroneles D . Juan Zibikosld, 
y D . Vicente Gómez E u b e r t é y el se-
ñor Teniente Coronel D . Vicente de la 
Torre. 
— E n breve comenzará en Santiago 
de Cuba la colocación de los postes pa-
ra el servicio telefónico en dicha ciu-
dad. 
dos, por decirlo as í , con su t r ág i co y 
encantador fantasma. 
Por interesante y conmovedor que 
Bea un drama, es indudable que repre-
sentado sin decoracipn, entre cuatro 
paredes desnudas pierde todo su efec-
to. 
E l relato del cura de Brau l t , encerra-
do entro las frías p á g i n a s de u n l ibro, 
no es más que el esqueleto descarnado 
de esta historia, que al oir ía de sus la-
bios, llegó hasta el fondo de nuestras 
almas. 
Era ya 7nuy tarde y el digno sacer-
dote quiso dejar la cont inuación para 
el d í a siguiente. 
Los criados se hab ían ido ya á des-
cansar por orden de mi amigo. 
Suplicamos al anciano que continua-
se, y para decidirle, mi huésped abrió la 
ventana que daba á la carretera por 
donde yo hab ía venido. 
L a luna hab ía salido disipando la 
niebla de aquella noche é iluminando 
con su luz de plata, las frondosas pers-
pectivas de Brault . 
Alrededor del castillo no h a b í a edi-
ficada casa alguna, y no se oía m á s 
ruido que el gri to melancólico de las 
aves nocturnas que anidaban en las to-
rrecillas, ó cu los troncos de los árbo-
les y que se re spond ían unas á otras 
de cuando e7i cuando. 
E l señor cura de Brault , según me 
ha dicho d e s p u é s mí amigo, t en ía para 
su servicio part icular un caballito de 
polo áspero y feo, de la raza que Ha-
E N A M B E R E S 
Bajo el patronato del Eey de los bel-
gas y con la presidencia de honor del 
Conde de Flandes, se verificará el año 
próx imo una Expos ic ión Universal que 
t e n d r á ca rác t e r indust r ia l y comercial, 
y que c o m p r e n d e r á en sus anejos una 
sección mar í t ima , una Exposición del 
arte mil i tar , una Expos ic ión colonial y 
una Expos ic ión africana. 
E N V I E N A 
E n 1? de marzo de 1894 t e n d r á efecto 
en Viena una Expos ic ión internacional 
de Bellas Artes , organizada por la Ocn-
nossenschaft der bildenden Munstler 
Wiens, bajo el alto patronato del archi-
duque Carlos Luis , para celebrar el 25? 
aniversario de la inaugu rac ión del 
Kunstlerhaus 6 palacio de los artistas. 
Cada pa í s d i s p o n d r á en este palacio 
de emplazamientos independientes pa-
ra sus instalaciones. E l Gobierno aus-
t r íaco i n v i t a r á á los Estados Unidos á 
la Expos ic ión . 
Los premios que se concederán son: 
1? E l premio soberano, fundado por 
Francisco J o s é , para un artista aus 
triaeo. 
2o Tres medallas de oro, del archidu-
que Carlos Luis , para art ista de todos 
los pa í ses . 
3? U n número determinado de gran-
des y p e q u e ñ a s medallas de oro, ofreci-
das por el Estado para artistas de to-
dos los pa íses . 
4? Premio especial académico llama-
do "premio Eeichel", de valor de 1,600 
florines, para un artista aus t r íaco . 
5? Premio del B a r ó n Koenigswarler, 
de valor de 500 florines para un artista 
aus t r íaco . 
L a Asociación de Art is tas Vieneses 
ha comenzado ya activas gestiones pa 
ra asegurar á los expositores la adqui 
sición del mayor número posible de 
obras por el Estado, el Emperador y el 
Ayuntamiento de Viena. L a misma 
Asoc iac ión y el Club de especuladores 
se proponen adquirir también buen n ú 
mero de producciones de los expósi to 
res. Para coadyuvar á este fin, se or-
g a n i z a r á una loter ía combinada con la 
Expos ic ión . 
Esta comprenderá toda clase de 
obras a r t í s t i cas , arquitectura, escultu-
ra, pintura, grabado, etc. 
Las peticiones de admisión deberán 
llegar á la Comisión Organizadora an 
tes del 15 de enero de 1894, y las obras 
debe rán quedar entregadas el 1? de fe 
brero siguiente lo mas tarde. 
E l Comité a s e g u r a r á contra incen-
dios todas las obras expuestas, siendo 
de cuenta de la Asociación todos los 
gastos de transporte en los envíos y re-
tornos al punto de origen. 
maban en otro tiempo "de carga," y 
que serv ían en los bosques, desprovis-
tos de caminos, para trasportar leñas 
y carbones. 
Las nuevas generaciones no conocen 
esta clase de animales, aunque no se 
necesita ser mu3r viejo para recordar 
haberlos visto muchas veces con sus 
campanillas al cuello, cargados de ha-
ces de leña, ó de sacos de carbón, y 
conducidos por campesinos, que lleva-
ban en la mano grandes y nudosos lá-
tigos que hacían sonar á cada paso, 
produciendo un ruido in íernal . 
—Si os quedáis , señor cura, luego 
iremos los dos á acompañaros—dijo mi 
amigo. 
Esta proposición hizo sonreír al an-
ciano, que cedió al fin á nuestras ins-
tancias. 
—Sí hubieseis visto como yo—conti-
nuó volviendo á sentarse,—y hub ié ra i s 
conocido al m a r q u é s de Braul t , com 
prender ía i s todo lo que aquella enérgi-
ca cabeza, de facciones acentuadas, de 
gestos violentos y mirada imperiosa, 
contenía de obst inación y de voluntad 
y todo aquel cuerpo, fuerte y sólido 
como una roca, encerraba de í i ierza y 
de valor. 
Y de astucia también . 
E l m a r q u é s de Braul t era un gran 
cazador, ya os lo he dicho. 
La caza era su pas ión , su único goce. 
Estaba, pues, acostumbrado á l u c h a r 
y á las estratagemas y ardides que se 
tienen que usar con las reses. 
ble resultado hasta el punto de que per-
mitan augurar que muchas tierras me-
dianas p a s a r á n á ser excelentes, y algu-
nas tenidas por es tér i les p roduc i r án re-
gulares frutos. 
L a Sección de I n s t r u c c i ó n del Centro 
Astur iano ha ampliado hasta el 15 del 
p róx imo mes de octubre el plazo seña-
lado para la inscr ipción de ma t r í cu la s 
en las clases de enseñanza gratui ta que 
proporciona á sus socios ó los hijos de 
és tos . 
E l n ú m e r o de socios inscriptos para 
el p róx imo Congreso Euca r í s t i co , que 
se ce lebra rá en Valencia, asciende á 
898, de los cuales 306 son socios t i t u -
lares de la capital, 324 de fuera de e-
Ua, 182 socios honorarios de Valencia 
y 86 que no residen en la misma. 
A estas cifras hay que a ñ a d i r las su-
mas de algunas listas de socios de fue-
ra que no han sido remitidas a ú n a l 
palacio arzobispal, y que unidas son el 
vaticinio m á s elocuente de que el p r ó -
ximo Congreso Eucar í s t i co se rá u n 
verdadero acontecimiento. 
L a pesca del bacalao en las costas 
del Sahara es tan abundante, que 25 ó 
30 hombres pueden pescar en u n d í a 
4,000 ó 5,000 bacalaos, mientras que en 
igual tiempo en Terranova p e s c a r í a n 
tan solo de 200 á 300. 
Puede estimarse el importe del baca-
lao cogido en la pesque r í a de Canarias 
en cerca de tres millones de duros, 
cantidad que en su mayor parte va al 
extranjero. 
Los que se dedican á la pesca no son 
españoles, sino ingleses, portugueses y 
noruegos, quienes como es natura l ob-
tienen grandes productos. 
Y los españoles , grandes consumido-
res de bacalao, preferimos comprá r se lo 
á Noruega, pagándolo en buena mone-
da, á pescarlo nosotros, creando una 
industria que nos d a r í a p ingües u t i l i -
dades, además de permit ir abastecer-
nos con lo nuestro. 
SUCESOS. 
Por escritura de fecha 20 del corrien-
te ante el notario D . Carlos Laurent , 
se ha constituido una sociedad colecti-
va con domicilio en la calle de la Amis-
tad núm. 91, que se ded ica rá al giro de 
tabaco en rama bajo la r azón social de 
"Puente y Pé rez" , de la que son ge-
rentes D ; J o s é de la Puente y C h a r ú m , 
y D . P lác ido P é r e z Poussin. 
U n frale francés, el hermano Pauli-
no, ha inventado un aparato, cuyo t í tu -
lo es el geomagnetifero, destinado á 
aprovechar la electricidad a tmosfér ica 
para la agricultura. Los ensayos he-
chos hasta el presente dan un admira-
L a caza no es m á s que un simulacro 
de guerra. 
E n provincias, merodeador ó caza-
dor, es lo mismo, y no existe m á s dife-
rencia que la de que el cazador caza á 
la luz del d ía sin temer las miradas de 
los hombres, mientras que el otro, 
cuando caza, se ve obligado á despitar 
á los guardias y á los gendarmes. 
E l ¡irte, sobre todo, consiste en no 
despertar la caza, de modo que se pue-
da llegar hasta la guarida del animal 
sin que és te sospeche nada, ya para 
lanzarle, ya para dispararle un t i ro y 
apoderarse de él. 
E l m a r q u é s de Braul t pose ía este ar-
te á fondo. 
Le hab ía practicado de^de su juven-
tud y no había nadie que pudiese dar-
le lecciones. 
A l acabar el m a r q u é s sus estudios, 
que eran por cierto muy profundos y 
sólidos, se hab ía ido á v i v i r para siem-
pre al campo, primero por gusto y lue-
go por filantropía, cuando perd ió á la 
mujer que tanto amaba y de la que 
siempre hablaba con profundo res peto 
y emoción. 
Jira, pues, un aldeano que t en í a la 
misma pene t r ac ión y sagacidad que 
éstos , y aun alguna do sus costum-
bres. 
Una vez muerta su hija, su mono-
man ía era el castigo de los culpa-
bles. 
Todí'.s las fuerzas de su esp í r i tu se 
empleaban en meditar la venganza 
l U O N E D E R O S VAI.SOS. 
Con noticias el Sr. Jefe de Policía, de que 
en la casa de vivienda de la estancia Padi-
lla, situada como á unos doscientos metros 
de la calzada de Concha, se ocupaban va-
rios individuos en la falsificación de mone-
das, dispuso que el celador especial D. V i -
cente Nadal auxiliado por los funcionarios 
delramoD, Cregorio Gómez y D. Félix 
Vázquez, procediera á la sorpresa y deten-
ción de dichos individuos. 
En vista de las instrucciones del señor 
Elias, á la una de la tarde de ayer, se per-
sonó en dicha casa el celador Sr. Nadal y 
ante los testigos de asistencia D. José A. 
Carmena, D. Eugenio Fernández y D. José 
Lorenzo Santa Ana, procedieron á la de-
tención del inquilino de la casa, no hacién-
dolo así con otro individuo que se hallaba 
en su compañía por haber emprendido la 
fuga, al darse cuenta de la llegada de los a-
gentes de la autoridad. 
En el registro que se practicó en la ex-
presada casa, fueron ocupados 31 pesos en 
plata, de los cuales solo uno aparece ser 
tmenoj asimismo se procedió á recoger in-
finidad de objetos y líquidos, de los que se 
servían para la confección de dichas mone-
das. 
El celador Sr. Nadal levantó la corres-
pondiente acta, la cual fué remitida al Sr. 
Juez de primera instancia del distrito del 
Cerro, juntamente con el detenido y los ob-
jetos ocupados. 
R E Y E R T A Y A M E N A Z A S . 
La pareja de Orden Público números 30 y 
225 presentó en la celaduría del barrio de 
Peñalver al moreno Emilio Pérez Borjes y á 
D. Abelardo Herrera, los cuales hablan te-
nido una reyerta en la calla de Manrique 
esquina á Figuras, habiendo amenazado de 
muerte con una navaja el primero al segun-
do. 
Cuando la pareja do Orden Público trató 
de detener al moreno Emilio, emprendió és-
te la fuga pero pudo ser detenido á dos cua-
dras de distancia del lugar donde tuvo efec-
to la reyerta. 
C I R C U I i A D O S 
Los celadores de los barrios de Santa 
Clara y Santo Cristo, detuvieron á un indi-
viduo blanco y á un pardo, que se hallaban 
reclamados por la Jefatura de Policía. 
E S T A F A 
A l celador del barrio de Arroyo Apolo, se 
quejó el moreno Cayetano Velasco de que 
en la tarde de ayer, dos morenos le habían 
estafado un reloj do plata que les había 
vendido en cuatro pesos en plata, y como 
ellos á su vez vendieron dicha prenda y no 
le entregaron el importe de él, se con ade-
raba estafado. 
El celador de referencia detuvo á los a-
cusados y los remitió ante el Sr. Juez del 
distrito. 
T E N T A T I V A D E S U I C I D I O . 
El módico de la Casa de Socorro de la 3» 
demarcación fué llamado ayer de la cas i n? 
165 de la calle de la Lealtad, para asistir á 
D, Alfredo Fernández de Córdova, nataral 
de Guanajay, de 34 años de edad, casado, 
farmacéutico y dueño de la botica qu^ ae 
halla establecida en dicha casa, el que pre-
sentaba graves síntomas de intoxicació i . 
Según manifestación del Sr. Fernández, 
dijo que babía atentado contra su vida to-
mando un gramo de clorhidrato de cocaína, 
pues hacía días que los políticos lo persi-
gnen. 
El módico de la Casa de Socorro, mani-
festó que el Sr. Fernández Córdova pro !ea-
taba síntomas de enagenación mental. 
El celador del barrio de Peñalver dió co-
nocimiento de este hecho al Sr. Juez del 
distrito. 
H U R T O . 
Durante la ausencia de D" Elena Montes 
Alvarez, vecina de la calle de San Francis-
co esquina á San Eaíael, le fracturaron el 
candado de la reja de la ventana y desarra-
jándole un escaparate, le hurtaron dos pul-
seras, dos pares de aretes y cuatro pe satas 
plata, ignorándose quiénes sean los aut jres 
de este hecho. 
que hab í a resuelto y que llegó á ser 
para él una verdadera obsesión. 
¿Por qué medios asegurar su éxito? 
Es necesario haberle oído á él mis-
mo, para comprender la implacable 
energía con que p repa ró el cumpli-
miento de sus deseos, sin cejar un pun-
to en el camino que se había trazado. 
Dejo ya la palabra al m a r q u é s . 
— L a muerte do María dió mucho 
que hablar en el pa í s y fué atr ibuida á 
diferentes causasj pero la verdad nun-
ca la supo nadie Mientras vivió y 
durante los ú l t imos meses do su enfer-
medad, hubo algunos infames quo pu-
dieron murmurar de su conducta. 
Pero después do muerta sólo hubo 
para ella un concierto de elogios. 
Todas las calumnias so apagaron, y 
la presencia del conde do Montjeu y su 
hijo en su cortejo fúnebre, dió un men-
t í s á las historias esparcidas por los al-
rededores de Braul t , y de las cuales 
nadie so hubiese atrevido, de fijo, á 
aceptar la responsabilidad. 
Ocho d ías después de la fúnebre ce-
remonia, todo en el castillo h a b í a re-
cobrado su aspecto ordinario: los arrie-
ros iban con sus carros, los pastores 
llevaban á pastar sus r ebaños , los 
guardas circulaban por los bosques y 
hasta yo mismo sal ía á dar paseos á 
caballo, pero solo y escogiendo los si-
tios m á s salvajes y desiertos. 
Varias veces pasó al lado de los 
Congnat y M a r t í n Eabaud, y todas 
ellas les sa ludó cortesmente, como á 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA 
SECCION D E INSTKUCCION. 
8ECEETARIA. 
Habiéndose señalado el día 2 de Octubre 
próximo, á las ocho de la noche, para la 
apertura de las clases gratuitas del curso 
de 1893 á 1891 y el reparto de los Diplomas 
á los alumnos del curso anterior, de orden 
del Sr. Presidente se anuncia para cono si-
miento de los interesados. 
Habana, Septiembre 29 de 1893.—Jxan 
J.Bustillo. G a2-29 d2-3J 
SECCION D E INSTRUCCION. 
De ordea del Sr. Presidente tengo el guato de re-
cordar á los señores asociados quo se hayan mitmiu-
lado en alguna 6 algunas de las asignatur.is de la En-
teuanza que proporciona este Centro, que daráu co-
mienzo las clases el día 2 de octubre próximo. 
Las horas y textos de las mUmas, estarán de mani-
fiesto en la Secretaría de esta Sección. 
Habana, 28 de setiembre de 1893.—El Secretario, 
Conslanlino López. C 1563 3a-2y 3d-30 
Sociedad de instrucción y Recreo 
de Artesanos de Jesús del Monto. 
Esta Sociedad celebrará el próxiuio sáb ido ^ del 
actual Uií GRAN B A I L E de sala de gracia pa-a los 
señores socios, en el que tocará ol popular MARIA-
NITO con su primera orquesta corupleta. 
Será requisito indispensable pura la entrad», la 
presentación del recibo de la cuota del presente me?. 
Se admitirán inscripciones de socios hasta lltimx 
hora, conforme al Reglamento. 
Jesús del Monte, septiembre 21 de 1893,—El Se-
cretario, A, Lombard. USó-t 5a-26 2d-27 
SECCION D E INSTRUCCION. 
De or.leu del Sr. Presidente cumple á mi debar 
recordar á los señores asociados que deseen gozar de 
los beneficios de la Enseñanza gratuita que prj • 
porciona etite Centro, haberse acordado ampliar el 
plazo señalado á las matriculas hasta el 15 do octi-
bre próximo. 
Las mitriculaa á que se hace referencia en el avi-
so anterior, corresponden á las asignaturas siguien-
tes: Lectura, Escritura, Aritmética elemental 19 y 
2? curso. Gramática 1? y 2? curso, Geografía é His-
toria, Aritmética Mercantil y Teneduría de libros, 
Inglés, EVancéd, Legislación Mercantil, Geografía 
Comerculy Estadística, Economía Política y Dibu-
jo Lineal. 
Habain 28 .lo septiembre de 1893.—El Seoretari >, 
Oohstaniino López. C 1560 61-29 6;i-2) 
fiores ae trossía. 
V A P Ü Í I E S - C O I I K E O S F R A N C E S E S 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l OOEI e i O - o o i e m © 
f r a n c é s . 
Para TTeracrm diirecto. 
Saldr. a •/ ••: d-ch» puerto ao'mt el día 6 le octubre 
vavi^r v i i ' oéa 
LÍA ¥ . 
•'. AI'ITAN SUIONS. 
Aíî nice carga á fUvtc. y pasajeioh. 
TÉITUÍIS muy reducidas con ionocimleatofi direotos 
para indis liu oiadade»importauteit de Franela. 
Uwi 4(jílO!M»s émpladóH y mlHare* obteadrin g n u -
¡le. '•• '"¡ia.-i «K riaisi por esta >t ea. 
vi vfonVww v (!omp.. A-msirgur» Kftmiro5. 
119-0 8<.-27 8Í-27 
sus do uas óbinpañ.erjj] .tuuque siu ui-
í ig i r les la palabra. 
As í adormece el g t v i l á n la p?esa 
que «o licia. 
Los gdardabosquea esparcieron por 
todas partes que yo estaba atacado de 
una iaijnrable t r is tezi , y que n o t i r d a -
r ia en abandonar p ica siempre estos 
lugares. 
Hasta dijeron qua el d o m m b de 
Braul t estaba en veufc i , y qua sólo es-
peraba, yo á que me lo comprasen p i i ' a 
alejarme de naa t ierra donde t e n í a tan 
tristes recuerdos. 
Todo esto era bastante verosímil . 
Puedo deciros con orgullo que en el 
pa ís me quer í an muclio, así es que e -̂
ta noticia causó á todos una sensación 
desagradable. 
Mis colonos me suplicaron que m i 
quedase. 
Y o les respondí evasivamente. 
M á s tarde, como yo no veía á na l i e , 
no tuvieron ocasión de volverma á 
preguntar cuáles se r í an mis proyec-
tos. 
Para realizarlos necesitaba un confi-
dente. 
Estaba á m i servicio, desde hac í a 
veinte años , el hijo de uno de nuestros 
colonos, que t en ía uno ó dos años m á s 
que yo, y poseía toda mi confianza. 
Y a le conocéis. 
Y i v e todavía , y espero que na me 
precederá en la muerte. 
. . i - , . . , . _* ,, . , • - • 
E l mal humor de Antonio se dis ipó 
como por encanto: estuvo muy alegre 
en la oficiua, y mientras escr ib ía nuuu-
tas y formaba columnas de guarismos, 
veía aparecer en su fan tas ía una cabe-
za rubia y un cuerpo seductor y ga-
llardo 
A l volver á casa, m á s tarde que otros 
días , in te r rogó háb i lmente á varias por-
teras de la calle de Ferraz, con la es 
r i LI UABELU 
(IS'VVELTTA.) 
Matilde rstaba hermosís ima con su 
elegaute deshabillé iiniruriiic, sus cahe-
Uos minos d.-sauul«»s y ca.vendo eu r i -
zos sobic la IVctiti' v »•! cuello, su dulce 
SOurisaclo f d N idad ' su toriicadc» brazo ^ 
derecho mtliéiuiu ito un bosquecillo de pel,auza ^e descubrir á la hermosa des 
muselina, y desuu h» hasta el codo ^Vinfli/ia, de, los cahcllos dft oro- v aun 
cuando ella, asomaudose á l a ventana 
de su gabinete, levantaba la mano para 
enviar deliciosos beso.-, con sus dedos 
finos y sonrosados. 
e A quién enviaba los besos í 
¿A quién? A su marido Ai i tonio , hom-
"bre muy serio, ó que fingía serlo, cuan 
do bajaba por la calle d -̂ Fe r r áz (don-
de habitaban ambos en un modesto 
cuarto tercero) para dirigirse á su oñ-
cinadel Minisrerio de Il-ieiend.a. 
Autoaiu y M itilde se hablan casado, 
tres nñ«»s hacía, por amor, por verda-
dero ariiMi : él era un UU.MI mozo de 
treinca y cinco años, y Ct-nia ojos grises 
conocida de los cabellos de oro; y aun 
que las primeras indagaciones resulta-
ron inút i les , ta l esperanza llegó á ser 
su idea fija. 
Y su ca rác te r se modificó en absolu-
to: se hizo sombrío, taciturno, irasci-
ble, y á los ocho días pudo exclamar 
con amargura la casi d e s d e ñ a d a Mat i l -
de: 
—¡Ay, Dios mió! ¡ya no me ama! 
Y es claro: con estas sospechas tr is-
t í s imas la pobre mujer se olvidó de en-
viarle sus besos aéreos, y desaparec ió 
de sus labios de rosa la sonrisa de ni-
ñ a contenta y mimada. 
—¿Qué tiene mi mujer?—se decía 
llenos do dulzura, cabeüos y Ingote he- I m i e £ a s tant0 All tonio . 
gros muy finos, y rostro moreno como 
el de un meridional; ella era l iudís ima, 
fresca y sonrosada en su hermosa edad 
de veinte años años, y un poco román-
tica 
Antouio sal ía de casa todas las ma-
ñ a n a s , á las óuóé y media, de spués de 
almorzar con su a nada esposa Matilde, 
Y aquellos besos que antes le pare-
cían r idículos y enojosos, le hac í an fal-
ta ahora; aquellas sonrisas de n iña que 
entonces le molestaban, pa rec ían le ya, 
porque no se le prodigaban, preferibles 
á la seriedad y al fastidio. 
—¿Amará á otro?—llegó á pregun-
tarse t ímidamente . 
Y él, que alimentaba sin cesar la es-y regresaba á las cinco de tarde, siem-
pre con puntualidad ejemplar, cumplí- i p^anza^de conocer"algiin dia" á l a her-
dos sus deberes d é j e l e de UL-gociado; y | moaa incógni ta de los cabellos de oro, 
: consideraba como sublime el b á r b a r o 
lema de la ley del Tal lón, y mascullaba 
tanto al marchar como al volver á su 
casa, SU esposa Matilde se asomaba^al 
ba lcón del gabinete y le dir igía car iño-
sos besos. 
Pero en cierto día, el estallido de una 
carcajada hizo levantar la cabeza al 
enamorado Antonio: dos alegres mu-
chachas estaban apoyadas en un balcón 
estas palabras odiosas: 
—Sí , ¿eh? Pues 
diente por diente. 
ojo por ojo y 
Una noche volvió de mal humor á su 
del cuarto segundo, y bu r l ándose de la ; casa, porque ninguna portera contesta-
graciosa paotomima de ios dos enarno- i ba satisfactoriamente á sus preguntas, 
rados esposos. 
Si aquellas burlonas muchachas hu-
biesen sido hombres, Antonio les hab r í a 
hecho pagar cara su ruidosa carcajada; 
pero eran mujeres y la pagó su 
propia esposa Matilde, á quien hizo for-
mal prohibición de despedirle y reci-
birle con besos enviados por el aire 
y la bella incógni ta permanec ía envuel-
ta eu las tinieblas del misterio. 
Perc ibió al entrar un exquisito olor 
de suculentas viandas y perfumados 
postres. 
— M i mujer tiene convidados—pen-
só. 
Pero su mujer no t en í a convidados: 
¡Matilde sólo prometió mirar todos ¡ esperába le á él, á él solo, á su esposo 
los d ías á los balcones del cuarto se- ! querido; y para recibirle aquella noche 
gundo, antes de enviarle un beso! ; se hab ía puesto un graciosís imo traje 
Y era que Matilde consideraba á sus de blanca batista, un collar de perlas, 
besos como una égida de protección un brazalete de brillantes, y dos fres 
misteriosa para su marido como una cas rosas encarnadas en el escote del 
especie de aliento del ángel g u a r d i á n 
que le enviaba su amor. 
Desgraciadamente, la enamorada pa-
reja no ten ía hijos, á pesar de sus vivos 
deseos de tenerlos 
corpino 
¡Ah! Y lo que era m á s agradable, te-
n ía en los ojos miradas de fulgor es-
plendente y en los labios dulcís imas 
sonrisas, más dulces que las anteriores 
sonrisas. 
Sentada en ancha butaca, Mati lde 
extendió los brazos hacia Antonio, co-
mo dispuesta á abrazarle amorosamen-
te. 
—¿Qué significa es to?—preguntó el o í a s , naoienaoie necuo prometer que • mSiTÍAo con voz un tant /iSperat 
volviera el rostro para mirarla desde la Dos v ^ t n r t i s en uri ̂  d i a ! _ 
calle, dir igía á su mando uno y otro 
Aquella esplendente m a ñ a n a de Ju-
nio , Uena de sol y de auras perfumadas, 
Anton io bajaba lentamente por la calle 
de F e r r á z , y Matilde, como todos los 
beso, y todos se perd ían entre las ver 
des acacias, en alas del matinal soplo 
del céfiro. 
¿Por qué ! Porque el grave Antonio 
pensaba en que si su mujer fuese madre 
dejar ía de ser niña, y él no es t a r í a obli- > 
gado á pararse en medio de la calle,; 
como un colegial meritorio, y cediendo 
a sus antojos para recibir los aéreos , 
besos que desde el balcón le d i r ig ía . j 
Este pensamiento le puso de mal ís i - ! 
mo humor, suponiendo que sus deseos 
no se real izar ían nunca; mas la casua-
l idad le presentó de repente una oca-
sión do desecharle: en la manga de su 
levita vió un finísimo cabello de oro, 
enroscado con tanta desenvoltura como 
si estuviera en la manga de un cons-
tructor de pelucas. 
E l primer movimiento de Anton io 
fué sacudir el brazo; pero el cabello no 
cayó: estaba la dorada hebra muy ceñi-
da alrededor de la manga, y una de sus 
extremidades formaba nudo en el bo tón 
inferior de la misma manga. 
—¿De dónde h a b r á venido esto?— 
balbuceó Antonio.—Estoy seguro de 
que no se h a b r á escapado al examen de 
m i mujer. 
Y era verdad, porque Mati lde ins-
peccionaba y cepillaba el traje de su 
marido todas las m a ñ a n a s , y muy cui-
dadosamente. 
Antouio t i ró del cabello, y ten iéndo-
le asido entre el índice y el pulgar, 
cuando ya se disponía á arrojarle á la 
calle, uu brillante rayo de sol transfor-
mó la hebra en finísimo hilo de oro 
—¡Oh! ¡qué hermoso pelo!—exclamó 
Antouio . 
Y mirándole con la mayor codicia, 
sin intentar ya lanzarle brutalmente al 
arroyo, murmuró : 
—¡Mujer bellísima debe de ser la que 
tenga cabellos como éste! , 
no se tienen cabellos de oi'o, ídn que los 
ojos sean de color de cielo y el rostro i 
hermosís imo do rosas y l i r i o s . . . . 
Miró el cabel'o más y más , y acabó 
por enroscársele á uno de los dedos, 
formando anillo. 
—¿Sería difícil encontrar á la mujer 
á quien pertenezca este cabello?—pen-
saba con cierto ruborcillo, bajando por • 
la acera y mirando á los balcones de las I 
respondió Matilde sonriendo. 
—Habla, Matilde. 
Y Matilde, que sen t ía rubor ante la 
fija mirada de su esposo, levan tóse , a-
brazóle y le dijo al oido: 
—La primera que tendremos un 
bijo 
Antonio la in te r rumpió , exclaman-
do: 
—¡Matilde mia! 
Y ella, ab razándo le m á s fuerte, pro-
siguió: 
— Y la otra ventura es ¡que aho-
ra estoy cierta de que no me d e s d e ñ a s , 
de que me amas! 
—¿Yo desdeñar te , Matilde? ¿Lo has 
creído? 
—Sí , sí Lo he creído; pero ya no 
lo creo: ¡me amas, me amas! y ten-
go la prueba guardada, Antonio mío, 
desde esta m a ñ a n a . 
Antonio, ebrio de felicidad, miraba 
fijamente á su mujer, y no comprendía 
la significación de aquellas palabras. 
—¡Es t a mañana—con t inuó Mati lde 
—has dejado t u cartera, sin duda por 
olvido, encima de la mesa 
—Es verdad—contes tó Antonio alar-
mado, 
—¡Y yo soy muy curiosa, maridito 
mío! 
—¿Cómo? ¿La has abierto? 
—¡Cabal! Y he encontrado en el bol-
sillito de moaré blanco uua cosa que 
allí guardabas preciosamente 
—¡Matilde! 
—Mira , ¿ves? ¡Un cabello mió! ¡sólo 
un enamorado debe hacer estas locu-
ras! 
Y Matilde presen tó á Antonio el ru-
bio cabello que estaba envuelto en un 
papel de cigano. 
¿Luego aquel rubio cabello era de su 
mujer, de su adorada Matilde? 
Sí, lo era Pero h a b í a n pasado 
Z1. _ - : tres anos desde el xíltimo día de la luna 
de miel de los dos esposos y Anto-
nio ¡ingrato! no se acordaba ya de qu^ 
los cabellos de Matilde, vistos á la luz 
del sol, asemejábanse á finas hebras de 
oro. 
A . SÁNCHEZ PlNElRO. 
casas inmediatas.—Porque indudable- j E N ALBISÜ.—A todos los espectado 
mente ha caído de a lgún balcón, y la res que compran localidades en el tea 
casualidad me lo envía como mensaje-1 tro de Azcue, se les sigue dando la vuel-
ro de amor j ta, pero no una vuelta as í como quiera 
^ acosado i'.oreste pensamiento, A u - j siuo i í i F^f í f í aZ .IÍ/Í^ZO, en tres ac' 
tomo se qui tó del dt do la hebrita de i tos, divididos éstos en quince cuadros 
oro, envolvieraiola en un papel de ciga-1 con argumente» de Mr . Verne, verso v 
RR0A M T-L:'R,RD6 " ¥• f":,rtera - - - - Prcsa de Larra, música de Eojel y Bar-
JAÜ. Una cartera- p i e c ú m , de tafile- = bieri, pintura de Arias , vestuario de 
te azn] ,-,-t:ido, con a^uJos de oro, bol- • W o r a . etc. etc. ' 
m f t r S t & ™ t ?f I ^ u d o vueltas en los bailes, 
« r f d ^ d S ^ j U S - ' — • Dando vueltas en la Vuelta, ' 
¿ ' I Ha ganado un capital 
* * La bailarina Marieta. 
MONTAÑAS EUSAS.—Si en todas las 
capitales de Europa y Amér ica , es este 
el éspéctácuio al aire l ibre m á s conve-
niente é higiénico, en ninguna otra es 
más adecuado que en los pa í ses t ropi-
cales. Se dejaba sentir en la Habana 
ese vacío, cuando arriba á nuestras 
playas el ingeniero D . Domingo Sauz, 
que uniéndose á D . J o s é Pro, obtiene 
de nuestro municipio en breve término 
el permiso para su ins ta lac ión. Gracias 
al Sr. Alcalde Municipal que ha facili-
tado la r áp ida ins ta lación de las Mon-
t a ñ a s Rusas. . . 
En el Parque de la India , sitio cén-
trico, aunque poco concurrido, qne ha 
designado la comisión de Policía Urba-
na, se l evan t a r á la l ínea de punta á pun-
ta con sus ondulaciones y en los extre-
mos dos arqui tectónicos chalets de estilo 
á r abe , qu*} hermosearán aquel la par te del 
paseo. E l chalet que da freütSTá la calle 
de Dragones, de mayor t a m a ñ o por ser 
el de acceso, p re sen t a r á uu bou do gol-
pe de vista y en é! cab rán cóiüódHiüeu 
te alojadas, 200 personas. 
Parten de dicho chalet los carritos 
capaces para 10 personas y recor re rán 
la línea, llegando al extremo opuesto 
en 34 segundos, de donde r e g r e s a r á n 
desl izándose por las pendientes al sitio 
de salida. H a de brindar la l ínea to-
da clase de seguridades, con su doble 
v ía y la cremallera, que no permite 
descarrilamientos, n i que la carrera 
sea más vertiginosa de lo que prescri-
be la ciencia. 
Estos viajes son preferidos en todas 
partes por las señor i tas , á causa del de-
leite que causan y el aire puro que se 
aspira. Dentro de quince d ías se inau-
g u r a r á n las M o n t a ñ a s Rusas y para 
entonces prometemos á nuestros lecto-
res ponerles al corriente de los festejos 
que se disponen para el acto de la ben-
dición. 
E L SEMANARIO DEL SR. E E L I Ú . -
Acusamos recibo de la Gaceta de los 
Ferrocarriles, número X ^ I I , cuyo su-
mario es el siguiente: 
¡Moralizad á los Empleados!—Habla 
un Empleado.—Las Excursiones y sus 
ventajas.—El Sr. D. A n í b a l A r r í e t e . — 
Ferrocarriles Unidos de la Habana.— 
Noticias de Fe r roca r r i l e s .—Pésame .— 
Revisión de Tarifas de los Ferrocarri-
les.—El Padre I r i a r t e .—Guía de los 
Accionistas.—Reglamento de la nueva 
Bolsa Privada.—Muerto por un tren 
del Ferrocarri l Urbano.—El choque de 
trenes en la Es tac ión de Saint Joan.— 
Ferrocarril del Oeste. — Documentos j 
Oficiales. — Crónica General.—Situa-
ción del Banco E s p a ñ o l de la Isla de 
Cuba, en la tarde del s ábado 9 de sep-
tiembre de 1893,—Itinerarios y Tari-
fas de los trenes de viajeros del Ferro-
carril entre Cienfuegos y Yil laclara.— 
Anuncios. 
Este número corresponde al jueves 
28 del actual. Salud al colega. 
POR NO CASARSE.—Los tribunales 
de Exeter, en el condado de Debon 
(Inglaterra), acaban de dar un fallo, 
único, probablemente, en su género . 
Una joven de vein t idós años , la se-
ño r i t a Violet Mabel, de Plymouth, re-
clamó indemnización de d a ñ o s y per-
juicios á un compatriota suyo, por ha-
berla faltado á la palabra de casamien-
to que con ella tenía empeñada . 
Aunque el ex-futuro tiene sesenta y 
seis años de edad, los tribunales ingle-
ses no se han mostrado con él menos 
severos, y le han condenado á pagar á 
su "v íc t ima" diez m i l francos de in-
demnización. 
LA B&RATA.—De una extensa carta 
que escribe desde Nueva York un so-
cio de la excelente peleter ía , cuyo tí-
tulo va á la cabeza d<' estas l íneas y se 
halla situada en Sol 41, extractamos 
los párrafos siguienfes: 
" E l éxito más completo ha coronado 
la perseverancia de '.-La Barata'', que 
puede felicitarse por haber suelto un 
problema qne hasta ayer se c re ía im-
posible, cual es: ofrecer calzado ameri-
cano con hornn cubfiná. 
Sin temor a ulteriores rectificaciones, 
aseguro á usted qne el calzado 
t r a marca "Cleveland Bho¿ C 
fecto. La comodidad y eleg 
horma hace que nada deje que desear 
al m á s refinado gtísto." 
Por nuestra paite añad i remos que 
D .Yíc to r López, autor de ios anteriores 
párrafos, ha permanecido tres meses 
en los Estados Unidos y gracias á su 
constancia y buen deseo, ha obtenido 
satisfactorios resultados en la Empre-
sa que lo llevó á aquel pa í s . 
Y respecto á unos borceguíes de-
muestra, que hemos examinado, de la 
marca Cleveland, diremos que el cal-
zado es á lo sumo elegante, de corte 
primoroso, entrando en su confección 
pieles suaves y escogidas. No tiene 
costuras por los lados. En fin, ese cal-
zado supera á los demás que se han im-
portado hasta el presente. No duda-
mos que su uso se generalice en este 
país , apeuas sean apreciadas las ven-
tajas que reúne . 
E n el próximo octubre l l egará la pr i -
mera remesa del "Cleveland", altos y 
bajo, en becerro, charol y en pieles de 
colores. Los propietarios de " L a Bara-
ta" se proponen establecer depósi tos 
en toda la I s l a de tan bonito y fuerte 
calzado. 
II B—<f iseum— . 
E S P E C T A C U L O S . 
e núes-
es per-
incía de su 
FONÓGRAFO DE YILLASUSO.—Se ex 
hibe todas las noches en el café 4 La 
Abeja Mon tañesa" , Obispo esquina a 
Villegas, con un magnífico repertorio, 
en local independiente y propio para ía-
milias. Entrada: 10 centavos, conclu-
yendo las tandas con la canción " L a 
Risa." 
LA ESTUDIANTINA PIGNATELLI. 
J O T A A R A G O N E S A . 
(DB ACTUALIDAD.) 
C «NOJON. 
Sorans los aragoneees 
Quo venemos de Aragón 
Solo ñor probar las frutas 




T)e nv.is y c erezas 
V ilt- cañaiuoucB: 
Frutan tropicales, 
Quiiroaios gustar, 
Que son muy sabrosas 
Para el paladar. 
Pignatelli. 
(1) E L A VON, frutería, café y helados, Habana 
uúm 73. C 1561 R 3a-29 
« É l liFceii. 
rfE ESPEKAN. 
Sbre. 30 Masootte; Tampa r Gayo-Htiw». 
- 30 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
Obre. 2 Enrique: Liverpool y escala». 
2 Francia: Hamburgo y escalas. 
4 Alfonso X I I I : Santander. 
4 Manuela: Puerto Kico y escalas. 
4 Gran Antilla: Barcelona y escalas. 
Sbre. 30 Panamá: Nueva York. 
.. 30 Antonio López: Santander. 
.. 30 Mascotte:'l ampa y (Javo-rfueso. 
. . 30 M. L . Villaverde: Puerto-Rico j efioaliy. 
30 Saratoga: Nueva York. 
.. 30 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
P U E R T O D E L A H A E A N A . 
SJSrÚADÁS. 
Día 29: 
De Nueva-York, en 21 día», boa. amer. Luig A. Da-
vis, cap. Lernig, trip. 8, tons. 5íi6, con madera, á 
la orden. 
Cárdenas, en 10 boras, vap. amer. Morgan City, 
cap. Otis, trip. 31, tons. 1,766, con carga de trán-
sito, á Galbán, Eío y Comp. 
SALIDAS. 
Día 29: 
Para Campecbe, bca. norf. Grer, cap. Andersen. 
Progreso, vap. amer. B. W. Morse, cap. Gove. 
SALIERON. 
Para NUEVA-YORK, euelvap. amer. Yueatárv: 
Srcs. D. Francisco Jiménez—AV. J . Hank—Arturo 
Guerra—Pernanfi'» Martíaez—José Miguel—Emilio 
P. Cordero—D. Williams—H. L. Wienn—Louis Al-
bei-t—William Sowera—II. G. Wilbelm—Rafael Es-
trada—Luis Almirall.—Además, 2 asiáticos. 
Para VERA CRUZ y escalas, en el vapor america-
no Gil!/ rfAlexnnd in: 
Sres. D. Gui lermo Fausto—Francisco Demené--
Enfique F. de Garmendí»—R. Paul—Fermín León 
—Baldomero Herrero—Wilbelm Belser.—Además, 
18 de tránsito. 
f i i 
GRAN TREN DE CANTINAS D E ANTONIO Calvet. Teniente-Rey 37, entre Habana y Com-
pouiela. Se sirven éstas á todos puntos con raueba 
puntualidad y mejor condimentacióu, pues esta casa 
hace una variación dieria y si al marchante no le 
gut.tá alguno de los platos, no se le vuelven á man-
car más. Precios reducidos. Se sirven comidas á la 
carta á piecios módicos. Antonio Calvet. 
12016 4a-29 4d-30 
TJlSrA C H A L A N A 
nueva mny reforz ida, de don proas, muy poco cala-
do y porte do 16 toneladas, se vende. 
Puede verse en la Chorrera y para informes el De-
lególo de Marina Sr Arana, en su restaurant L A 
MAR. 12019 6a-29 6d-30 
COMIDA A DOMÍCI1-IÜ.—Comodidad y eco nomía, servicio especial por un bnen cocinere á 
la criolla y española para un corto número de abona-
dos, 5 platos para almorzar v 5 para la comida, bieti 
confeccionados: puntualidad eu las hor'g Galiano 
entre Neptuno y Concordia, alfós del café " E l Ca-
priebo " 1I9C9 4a-28 
Se admiten á meses buenos y form ile» operarios en 
el Gran Bazar LA MODA E L E G A N T E . Obispo 
núm. 98. 11972 
TEATRO DF. AJUBISÜ.. — Sociedad Ar -
t í s t ica de Zarzue la .—Func ión por tan-
das.—A las 8: Acto primero de La 
Vuelta al Mundo.—A las 9: Segundo 
acto de la inistna obra.—A las 10: Acto 
tercero de la propia zarzuela. 
CAFÉ DE TACÓN.—Fonógrafo de Mr. 
Edisson.—Funciones por tandas. To-
das las noches de 7 á 11.—Kepertorio 
inmenso y variado. 
psrsmíiasy trasispare tes de mad' ra 
Variedad en clases i dib jos y á precios al alcanca 
de todos lo.í bolsillos. 
Se va á domicilio con muestras y á tomar medidas 
si se solicita. Teniente Roy y Zulueta, frente al Ho-
tel Roma. Teléfono 964. '1910 4a-27 
¡ A T E N C I O N ! 
Próxima á dasalquilarse la bermosa y elegante ca-
sa Campanario 33, se avisa por ctte medio para que 
ei que desee hacer proporciones so entienda con su 
dueño Comp óslela 152, de 12 en adelante. 
11802 4-26 
Vidrieras metálicas. 
D e p ó s i t o : J o s é C a ñ i z o . 
11 •'48 26a-20 St 
PAllROQUIA D E L CERRO. 
E l domingo 19 de Octubre se celebra ea esta igle-
sia parroquial la fiesta del Patrono, con misa solemne 
á las nueve y media de la mañana, en la cual tocará 
una escocida y nutiida orquesta del Sr. D. José Pa-
checo. E l sermón está á cargo del Rvdo. P. Bavoi a, 
elocuentísimo orador sagrado de la Compañía de Je-
sús, de Belén. 
E l sábado, víspera de la fiesta, al anochecer, se 
cantará la gran Salve de Eslava, y la preciosa Leta-
nía de Manent, y á continuación se quemarán hermo-
sos fuegos artificiales eu la plazoleta de la iglesia, 
bajo la entendida dirección de un entendido pirotéc-
nico. 
Cerro, Septiembre 25 de 1893.—La Comisión. 
12010 d3-29 a2-29 
UNICA CASA 
P A E A 
/ 
m w 
S E D 1 E I A , 
Neplnno, esquina á San Nicolás . 
10a-25 
RUI AS. 
No porífue veáis al troiic<i sin follaje 
DÍKriii-u filie ln' m;!*'rt<:' el á' bol: 
O. ultas en sin; vena» hay corrioutea 
De vida que ignoramos. 
No porque veáis de canas prematuras 
Blanquear una cabeza, 
Digáis que á esa alma descendió el invierno 
Y que esa alma no sueña. 
Herido el árbol puede ser quo llore 
Resinas olorosas; 
Herida el alma puede ser que se abra 
A l amor como todas, 
Que, al soplo de los vientos de la vioda. 
Se parecen las almas á los árboles: 
Las atieren las ráfagas heladas 
Y florecen al sol de los amores. 
Cecilio Acosta. 
U n administrador que os elogiase el 
arte de arreglar todos los detalles, co-
mo propios del verdadero talento de 
la adminis t rac ión , os da r í a la medida, 
de su inteligencia; os mos t ra r í a bion el 
secreto de todos los obs táculos que 
han fatigado su marcha, pero no os en-
señar ía á hacer m á s firme y segura la 
vuestra. 
Atreverse á ser grande, saber ser-
justo, solo á este precio se liega á ser 
legislador. 
Miraheau. 
¿(Juión tiene más i m a g i n a c i ó n ? 
U n doctor, Mr . Durand, ha resuelto 
la cuestión. En un hospital qno es t á á 
sus órdenes cogió 170 enfermos y 50 
enfermas. Dijoles haber encontrado un 
remedio universal para toda ciase de 
enfermedades, y para probarlo se los 
daba. Bebieron sus tazas. Salió el mé-
dico, y á pocos momentos volvió á de-
cirles que se hab ía equivocado, que el 
agua que bebieron era de ipecacuana. 
Inmediatamente hizo efecto en todos 
los hombres el medicamento y no en 
las mujeres. Cuando acabaron su fati-
gosa función, les dijo el médico: í;Pue8, 
señores, lo que yo os admin i s t ré no era 
más que agua de azúcar ." 
Propiedad de las üojas <íe geranio. 
Las hojas de todos los geranios mal-
vas ías , tienen la propiedad de curar 
pronto las cortadas, raspones y otras 
llagas de esr.a especie. Se toman una 6 
muchas hojas de esta planta, se macha-
can sobre un lienzo, y se aplicáii as í 
sobre la llaga. 
Sucede frecuentemente que una ho-
ja basta para curarla. Se pega fuer-
te ni ente á la piel, favorece el contacto 
de las carnes y cicatriza la herida en 
poco tiempo. 
Es bueno que todos sepan esto, pero 
sobre todo, los habitantes de los cam-
pos que tienen tan á la mano un reme-
dio bueno. 
E l azúcar en todas partes. 
Se puede obtener azúcar de cualquier 
especie de filamento vegetal, como por 
ejemplo el serr ín, la v i ru ta ó la estopa. 
E l procedimiento consiste en diger i r lo 
por varias horas en ácido sulnuico, d i -
luir después en agua la mezcla y her-
v i r l a por a lgún tiempo, apareciendo 
luego que el vegetal ha sufrido un cam-
bio mágico. U n hecho curioso es que 
100 partes de v i ru ta rinden l i o de azú-
car, debiéndose este aumento de peso á 
los elementos de agua absorbidos en e l 
cambio. 
Oalino cumplió ayer ochenta anos. 
Uno de sus nietos fué á felicitarle. 
—¿.Cómo va, abuelito? 
—¡Muy bien, muy bien, hijo mío. Lo 
que úf i icamcnteme c o n í r a n a es que na 
se |.uede v i v i r mucho tiempo sin 
cuínplir años . 
C H A R A D A . 
Inversas prima y tercera 
Resultan una pasión. 
tres primera población 
de uua nación extaujera. 
Tiene primera-primera 
Una un dos de mucho aprecio, 
Quo si ella tres-dos la viera. 
Seguramente le diera 
De nervios ataque recio. 
Si por algo refunfuña 
Es por una un-tres-primera, 
Y nuedes ver en la Entera 
U n pueblo de C a t a l u ñ a . 
N . Bovcr. 
Solución á la charada del número an-
t e r i o r : — M A L V A . 
J E R O G L I F I C O . 
'V, m 
Solución al ieroglííico del número 
anter ior :—HOMBEE E X A M O B A D O , 
N U N C A C A S A CON 8 0 B B A D O . 
Impt»del "Diario do ]n. Ifarina," Riela 89-
